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A filosofia de uma Sociedade da Informação forçou a transformação das sociedades modernas 
devido à massificação do uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) e da 
internet, trazendo várias vantagens a nível político, económico e social. Cabo Verde é um 
exemplo dessa transformação, onde o uso dessas TIC despoletou o aparecimento de várias 
empresas do sector privado das TIC. 
Sendo, o sector privado das TIC´s um tema muito relevante, tem que ser lembrado e 
discutido. Não só pela importância do uso das Tecnologias da Informação e Comunicações 
(TIC´s) que hoje em dia são cruciais, mas também pela participação e a inclusão de todos, 
como um dos maiores desafios existentes na Sociedade sem esquecer o factor sensibilização 
para um maior engajamento nas novas tecnologias. Torna-se imprescindível a participação de 
todos. 
Neste trabalho monográfico procurou-se descrever alguns aspectos considerados importantes 
para o estudo, onde fez-se uma breve discrição do país, o uso da Internet e o percurso das 
TIC, ressaltando a função dos agentes promotores da Sociedade da Informação (Estado, sector 
privado, sociedade civil, organizações não governamentais) tal como o ensino, banca, 
seguradoras, agências de viagens e aprofunda o papel do Sector privado das TIC´s, 
possibilitando a estes uma melhor visão das novas tecnologias e até mesmo de oportunidades 
contribuindo para uma melhoria da nação. 
Ao longo deste trabalho mostrou-se, de forma objectiva, a situação de Cabo Verde em relação 
à Sociedade da Informação, tendo como finalidade primordial mostrar o contributo, as 
dificuldades e/ou os constrangimentos que o sector privado das TIC`s enfrenta no processo 
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Introdução 
Cada dia que passa, a sociedade se transforma devido ao aparecimento das novas TIC. Pode-
se assim dizer que, a ideia da Sociedade de Informação surgiu com os avanços dessas 
tecnologias, as mudanças são notórias e o uso das TIC´s são os responsáveis. O indivíduo, por 
sua vez, na sociedade precisa de se adaptar e integrar com as novas tecnologias que vão 
surgindo. 
Com as mudanças a nível do desenvolvimento tecnológico, internet e a proliferação das TIC´s 
em Cabo Verde houve grandes transformações na forma de pensar, de aprender e até mesmo 
na forma de se divertir. Com o aparecimento de várias universidades e o aumento de quadros 
superiores na área das tecnologias, motivou o nascimento de várias empresas privadas neste 
ramo e não só, podendo dar um grande contributo para a Sociedade da Informação. 
Tendo em conta a existência de várias empresas privadas das TIC´s em Cabo Verde, 
pretende-se com este trabalho, saber o estado actual do sector privado das TIC´s (estudo do 
caso: as empresas TIC), os constrangimentos/dificuldades encontradas e ainda perceber o 
contributo destes para a Sociedade da Informação. 
Ainda neste estudo vai-se enumerar, com um olhar crítico, algumas recomendações/ sugestões 
e apresentar melhorias para o sector em análise.  
O Papel do Sector Privado para a Sociedade da Informação em Cabo Verde 
Estudo do Caso das Empresas TIC`s 
13/78 
1. Objectivos 
Objectivos gerais  
 Analisar o papel do Sector Privado para a Sociedade da Informação em Cabo Verde, 
demonstrando o seu contributo nesse processo de desenvolvimento. 
Objectivos específicos: 
 Compreender o estado actual da Sociedade da Informação para o desenvolvimento do 
país; 
 Perceber o sector privado no país, analisando a dinâmica das TIC`s em Cabo Verde; 
 Compreender o contributo, as dificuldades e/ou os constrangimentos do sector privado 
das TIC’S no processo do desenvolvimento da Sociedade de Informação em Cabo 
Verde. 
2. Motivação ou problema  
Com este estudo, pretende-se particularmente responder à pergunta: Como as empresas 
privadas das TIC podem melhorar ou contribuir para a Sociedade de Informação em Cabo 
Verde? 
Considera-se importante a contribuição do sector privado para a nossa Sociedade da 
Informação uma vez que existe carência de trabalho sobre o tema em causa. E qual a opinião 
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dos especialistas na área de informação. De que forma haverá mais contributo? Só mesmos os 
responsáveis da área para responder a essa e outras questões. 
A escolha deste tema deve-se ao facto da utilidade do Sector privado das TIC`s vem 
assumindo no desenvolvimento da Sociedade da Informação do país, tendo em conta a sua 
intervenção directa na sociedade, quer para a criação de postos de trabalhos quer na 
dinamização da economia nacional. 
3. Metodologias 
Em termos metodológicas optou-se por dividir o trabalho em duas partes: a primeira parte do 
trabalho é dedicado às pesquisas bibliográfica dos diversos autores, livros, revista, artigos e 
trabalhos académicos, bem como consulta de documentos disponíveis na Internet etc. A 
segunda parte deste trabalho debruça-se sobretudo as entrevistas feitas às entidades 
conhecedoras do assunto e a responsáveis das empresas privadas em Cabo Verde. Através do 
guião de entrevistas pretende-se obter dados concretos e responder objectivamente aos fins 
específicos aqui apresentados. Posteriormente serão analisados e concluídos as informações 
extraídas das entrevistas. 
4. Estrutura do trabalho 
A estrutura deste trabalho: 
 Introdução - Inicia-se uma pequena introdução do que se vai fazer ao longo trabalho, 
indicando os caminhos a serem percorridos; 
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 Capítulo 1 – Inicia-se com uma breve história da Sociedade de Informação e das 
definições consideradas necessárias para perceber melhor os conceitos da Sociedade 
da Informação; 
 Capítulo 2 – Para melhor entendimento, neste capítulo faz-se um apanhado geral da 
Sociedade da Informação em Cabo Verde mostrando o percurso das TIC em Cabo 
Verde. É indispensável conhecer como se encontra a Sociedade da Informação em 
Cabo Verde para poder-se compreender os objectivos deste estudo. Ao falar da 
evolução das TIC´s refere-se a alguns itens que mais se destacaram para a nossa 
Sociedade da Informação e que dão, de qualquer forma, ajuda ao sector privado. 
Ainda neste capítulo, vai-se destacar de uma forma abrangente o objecto de estudo, 
que é o sector privado em Cabo Verde. Primeiramente faz-se um enquadramento do 
sector privado em termos de números, e logo seguidamente irá realçar algumas 
empresas privadas como por exemplo a Cabo Verde Telecom, a T +, os bancos, as 
agências de viagens, as seguradoras, a SISP, a ADEI etc; 
 Capítulo 3 – Estudo do caso, mostra a situação actual – estudo do caso das empresas 
privadas em Cabo Verde (que políticas existem para o desenvolvimento da Sociedade 
de Informação); em que depois da recolha das entrevistas, analisar as questões 
levantadas e ao mesmo tempo respondendo á pergunta de partida da investigação. 
 Conclusão – No desfecho é apresentadas as considerações finais e as conclusões. 
A parte prática é estudo de um caso. No estudo serão recolhidos dados considerados 
pertinentes para a análise da pergunta de partida e dos objectivos tanto geral como os 
específicos. Os dados recolhidos das entrevistas serão analisados e, se for preciso, 
representados em gráficos e com as suas respectivas análises. 
Finalmente apresenta-se algumas recomendações levando em consideração a conclusão 
tiradas das análises feitas dos gráficos. 
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Capítulo 1: Sociedade da Informação 
Para melhor compreendermos o tema em estudo, neste capítulo, é importante conhecer as suas 
variadas abordagens, definições de alguns conceitos (sociedade, informação e TIC). 
1.1 Sociedade 
Desde muito tempo, houve a necessidade de definir o que é uma sociedade. Uma sociedade é, 
segundo Ambitojuridico (2011), um conjunto de indivíduos que formam um sistema semi-
aberto, no qual a maior parte das interacções é feita com outros indivíduos pertencentes ao 
mesmo grupo. De uma forma geral a sociedade é um grupo de pessoas vivendo juntas numa 
comunidade organizada. 
São várias as possíveis definições da Sociedade. De acordo com Brasilescola (2011), a 
definição mais geral de sociedade pode ser resumida como sistema de interacções humana 
culturalmente padronizadas. 
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Conforme Green (1972) apud Tavares (2008), a Sociedade é o maior grupo que qualquer 
pessoa pode pertencer. A sociedade é constituída por uma população, organização, tempo, 
lugares e interesses. A população inclui ambos os sexos e todas as idades. A vida social está 
organizada, antes de mais, pela divisão laboral, dentro de um espaço territorial comum (…) 
muitos interesses comuns são partilhados; e todos os interesses comuns específicos, são 
inclusive suficientes para fazer uma vida social própria suficiente entre os membros. 
A importância de reflectir sobre este conceito do que é a sociedade torna imprescindível para 
a compreensão do tema em estudo. São várias as teorias, pensamentos ou definições. Mas este 
de um modo unânime mostra os aspectos mais relevantes, no nosso entender: que é o ser 
humano, os seus interesses e a relação do grupo e os seus interesses. Estes aspectos fazem 
com que a sociedade cresça desenvolvendo formas para que esses interesses sejam realmente 
dirigidos de forma justa e não manipuladas tendo em conta o sexo, a idade ou possíveis 
deficiências dos membros que a compõem. 
1.2 Informação 
Segundo Le Moigne (1978) apud Rascão (2006), a informação é um objecto formatado, 
criado artificialmente pelo homem, tendo por finalidade representar um tipo de acontecimento 
identificável por ele no mundo real, integrando um conjunto de registos ou dados e um 
conjunto de relações entre eles, que determinam o seu formato. 
A informação é, assim, um modelo da representação do real, conjugando registos em código 
convencionado de acontecimentos, objectos ou fluxos que constituem esse real perceptível, 
segundo um determinado padrão de associação e selecção (Rascão, 2006). 
De acordo com Gouveia (2004), a informação é um discurso institucionalizado absorvendo 
todos os modos de conhecimento e comunicação já desenvolvidos pelo homem, alcançando 
um actual estágio de “regime da informação”, numa “sociedade informativa”; 
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Ainda de segundo Rodrigues (2002), o processamento de informação tornou-se uma 
componente imprescindível para o funcionamento de muitas organizações. 
O conceito de informação é um conceito com inúmeras definições, já que a sua interpretação 
depende do contexto em que esta a ser estudada. No âmbito dos Sociedade da 
Informação/Tecnologias da Informação, de acordo com Rodrigues (2002), a informação é um 
conjunto de dados que quando fornecidos de forma e em tempo adequado, melhora o 
conhecimento da pessoa que o recebe, ficando ela mais habilitada a desenvolver determinada 
actividade ou a tomar determinada decisão. 
Em suma, compreende-se que a informação é uma acção importante para o crescimento da 
sociedade e é considerada essencial a para a tomada de decisões seja ela a nível das 
organizações ou a nível social. 
1.3  Sociedade de Informação (SI) 
Na perspectiva de Morais (2010), o conceito de sociedade de informação surgiu dos trabalhos 
de Touraine (1971) e Bell (1973) sobre as influências e avanços tecnológicos nas relações de 
poder, identificando a informação como ponto central da sociedade contemporânea. 
Sociedade de Informação ou Sociedade de Conhecimento? Nunca houve consenso na 
definição desses termos tendo sempre usado a SI. 
Ainda de acordo com Morais (2010), a Sociedade de Informação está baseada nas TIC´s que 
envolvam a aquisição, o armazenamento, o processamento e a distribuição da informação por 
meios electrónicos, como a rádio, a televisão, o telefone e os computadores e redes, entre 
outros. Essas tecnologias não transformam a sociedade por si só, mas são utilizadas pelas 
pessoas nos seus contextos sociais, económicos e políticos, criando pela adopção de novas 
práticas, novas realidades. 
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Segundo Gouveia (2004) apud Morais (2010), a definição deve ser considerada tomando 
diferentes perspectivas, de que são exemplos os seguintes autores: 
 Segundo Gianni Váttimo, esta sociedade pós-moderna ou transparente, é plural, 
incentiva a participação, reconhece e dignifica as diversidades e dá voz às minorias e 
os valores passariam a ser construídos a partir desta perspectiva participativa, múltipla, 
ou até mesmo caótica; 
 Para Javier Echeverria, a Sociedade de Informação está inserida num processo pelo 
qual a noção de espaço e tempo tradicional estão em transformação pelo surgimento 
de um “espaço virtual”, transterritorial, transtemporal, que formará um tele-cidade, 
numa tele-sociedade que se sobreporá mesmo nos Estados clássicos criando novas 
formas de inter relações humanas e sociais, ainda que por vezes ocorram conflitos 
nesse processo de transformação; 
 Para Noam Chomsky a sociedade de informação é também fruto da globalização 
económica, a fim de promover maior circulação de capital e informação nas mãos de 
grandes grupos empresariais, que são os arquitectos da sociedade global. Nesse 
sentido, a sociedade de informação serve a uma nova classe que deseja defender suas 
posições de poder sobre os mercados, defendendo a ideia de liberdade de 
comercializar, e “ignorando sistematicamente o problema das profundezas 
desigualdades em matéria de comunicação entre os países ricos e pobres”. 
Tendo em conta a diversidade das definições e conceitos de Sociedade de Informação, pode-
se assim dizer que de uma forma geral, segundo o mesmo autor acima citado, a Sociedade da 
Informação enquanto conceito é utilizado para descrever uma sociedade e uma economia que 
faz o melhor uso possível das TIC´s no sentido de lidar com a informação, e que toma esta 
como elemento central de toda a actividade humana Catells (2001) apud Morais (2010). 
Apesar de tudo, não é a tecnologia o elemento crucial mas sim o que esta pode potenciar nas 
relações entre os indivíduos e entre os indivíduos e as organizações. 
Todos esses conceitos para afirmar, que, a sociedade de informação é quando há a troca de 
informação digital entre indivíduos e assegurar a comunicação entre eles fazendo o uso das 
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TIC. A utilização da rádio, da televisão, do computador, do telemóvel, dos meios de 
comunicação electrónicos, da televisão a cabo, da internet com muita frequência permite às 
pessoas informarem-se e entrarem em contacto umas com as outras, para além de uma enorme 
diversidade das actividades inerentes a estes mecanismos. 
1.4  História da Sociedade da Informação 
Para falar da Sociedade da Informação optou-se por fazer uma retrospectiva do percurso do 
caminho percorrido até agora. 
Na perspectiva de Russo (2010), 
Os homens pré-história viviam da caça de animais selvagens e da colecta de plantas e frutas fornecidas 
pela natureza: neste período, a troca de experiencias entre eles era incrivelmente lenta; a revolução 
agrícola veio modificar esse panorama: o deslocamento humano – com a domesticação dos animais – 
foi facilitado e com isso, a troca de conhecimentos começou a se acelerar. Muitos anos depois, uma 
nova revolução surpreende o mundo – a revolução industrial – que com as invenções das máquinas a 
vapor e, depois, do telégrafo e do telefone, proporcionou um grande aumento na propagação das 
informações. 
Depois dessas duas grandes revoluções, o homem vive a revolução da informação – também 
chamada de revolução do conhecimento – iniciada com o surgimento dos computadores 
pessoais, relativamente baratos, e o surgimento das redes de comunicação globais como a 
internet, trazendo uma nova onda de transformações, que envolve a vida da sociedade 
contemporânea. O impacto dessas mudanças é no sentido no trabalho, na educação, no 
entretenimento, corroborando que o Massuda (1982) apud Russo (2010), aponta a respeito do 
papel que a informação ocupa como principal elemento de produção, chegando até modificar 
o comportamento das populações economicamente activas. 
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Depois destas actividades, continuando a Russo (2010) na sua pesquisa que o que serviu de 
base para o fortalecimento do termo Sociedade de informação, na medida em que detectou 
que os trabalhadores de diferentes ramos ocupacionais vinhas se distanciando do lado físico 
de suas tarefas e se envolvendo cada vez mais com as actividades baseadas na capacidade 
intelectual, que pressupõe o manuseio de informações Cianconi (1991) apud Russo (2010). 
É neste contexto que, ainda segundo o mesmo autor, está se desenvolvendo a Sociedade da 
Informação, tendo sido anunciada por vários factos, tais como o crescimento exponencial da 
literatura científica, a partir do Séc. XIX, e a explosão bibliográfica após a Segunda Guerra 
Mundial. 
Depois da Segunda Guerra Mundial, depois que a economia ter passado por uma série de 
mudanças, e após o processo de industrialização, o professor Bell (1973), na sua obra disse 
que a sociedade foi marcada por: 
 Um rápido crescimento do sector de serviços, em oposição ao manufacturado; 
 Um rápido aumento da TI, frequentemente levantado ao termo da Era da Informação; 
 Conhecimento e criatividade tornam-se as matérias cruciais de tais economias. 
Com base em Bell (1973) apud Taylor (1911), o surgimento dos métodos de racionalização 
do trabalho caracterizado pelo paradigma taylorista/fordista de organização do trabalho, 
tendo como base técnica da produção mecanizados características da era industrial, 
verificando-se o esgotamento destes paradigmas devido ao desenvolvimento dos princípios da 
organização da produção da microelectrónica. De acordo com a mesma fonte, a sociedade pós 
- industrial formada por três esferas distintas, social, politica e cultural, onde o axial principal 
é a tecnologia tem como principal actividade o processamento de informação com base nas 
telecomunicações e computação e tem como princípios o valor – conhecimento em 
contraponto com o valor – trabalho da era industrial. A centralidade do conhecimento teórico 
assim como as inovações tecnológicas e expansão do sector dos serviços do trabalho torna o 
trabalho intelectual mais frequente e importante que a simples execução de tarefas. Estas 
O Papel do Sector Privado para a Sociedade da Informação em Cabo Verde 
Estudo do Caso das Empresas TIC`s 
22/78 
mudanças profundas na organização trabalho originam mudanças estruturais profundas na 
cultura, política e economia de uma sociedade. 
 A Sociedade da Informação – também chamado de Sociedade do Conhecimento  
Achou-se importante mostrar aqui a diferença que existe entre a Sociedade de Informação e a 
do conhecimento, isto remete ao inicio do século XX até a nossa era actual. 
Segundo Burch (2011), Sociedade da Informação: 
 Previsibilidade – onde as tarefas eram manuais e bem previsíveis. Se uma pessoa 
produzia 30 parafusos em 1 hora, era certo que na próxima hora ela produzia 30 
parafusos; 
 Hierarquia bem definida – Chefes são chefes e eles mandam. Funcionários são 
funcionários e eles obedecem. E são supervisionados; 
 Decisões centralizadas – As decisões obedecem a hierarquia. Uma tarefa ou um 
procedimento só será feito se algum chefe der a ordem. Iniciativa não é bem vista, 
normalmente; 
 Valores – Obediência, pontualidade e lealdade. 
Ainda o mesmo autor afirma que: Sociedade do conhecimento marca a era da informação: 
 Mudanças/ Rupturas – paradigmas são quebrados. Modelos e templates são apenas 
referenciais e são questionados sempre, para garantir melhorias; 
 Agilidade – O mercado passa a ser dinâmico. A informação se torna activo dos mais 
valiosos, se tornando um diferencial competitivo. E os portadores deste activo (as 
pessoas) passam a ser valorizados; 
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 Autonomia – A hierarquia funciona apenas como um organizador de fluxo de 
informação e decisões. As pessoas são incentivadas a tomarem frente para decidir, 
respeitando os valores da empresa; 
 Empowerment – É o fim do chefe que manda, funcionário faz. Agora o funcionário 
participa das tomadas de decisões, que normalmente são partilhadas; 
 Valores – Criatividade, iniciativa e improviso. 
Nessa era da informação, os colaboradores são solicitados a expressar a sua opinião para 
melhoria da organização. 
1.5  Características da Sociedade da Informação 
De acordo com os dados avançados por Gouveia e Gaio (2004) apud Morais (2010), que uma 
sociedade que recorre às TIC´s para a troca de informação em formato digital, suportando a 
interacção entre os indivíduos e entre eles a instituições, recorrendo a práticas e métodos em 
construção permanente – colocando o digital e a mudança como elementos centrais, desta 
transformação. 
De tal forma que, podem ser aqui enumeradas as seguintes características da Sociedade de 
Informação, em consequência dessa troca de informação Gouveia (2006) apud Morais (2010): 
 Utilização da informação como recurso estratégico; 
 Utilização intensiva das TIC´s; 
 Recurso na interacção predominante digital entre indivíduos e instituições; 
 Recurso a reformas diversas de “fazer as (mesmas e novas) coisas”, baseadas no 
digital. 
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Conforme Werthein (2011), as transformações em direcção à sociedade da informação, em 
estágio avançado nos países industrializados, constituem uma tendência dominante mesmo 
para economias menos industrializadas e definem um novo paradigma, o da TI, que expressa 
a essência da presente transformação tecnológica em suas relações com a economia e a 
sociedade. Esse novo paradigma tem, segundo Castells (2000) apud Werthein (2011), as 
seguintes características fundamentais: 
 A informação é sua matéria-prima: as tecnologias se desenvolvem para permitir o 
homem actuar sobre a informação propriamente dita, ao contrário do passado quando o 
objectivo dominante era utilizar informação para agir sobre as tecnologias, criando 
implementos novos ou adaptando-os a novos usos; 
 Os efeitos das novas tecnologias têm alta penetrabilidade porque a informação é parte 
integrante de toda actividade humana, individual ou colectiva e, portanto todas essas 
actividades tendem a serem afectadas directamente pela nova tecnologia; 
 Predomínio da lógica de redes. Esta lógica, característica de todo tipo de relação 
complexa, pode ser, graças às novas tecnologias, materialmente implementada em 
qualquer tipo de processo; 
 Flexibilidade: a tecnologia favorece processos reversíveis, permite modificação por 
reorganização de componentes e tem alta capacidade de reconfiguração; 
 Crescente convergência de tecnologias, principalmente a microeletrônica, 
telecomunicações, optoelectrónica, computadores, mas também e crescentemente, a 
biologia. O ponto central aqui é que trajectórias de desenvolvimento tecnológico em 
diversas áreas do saber tornam-se interligadas e transformam-se as categorias segundo 
as quais pensamos todos os processos. 
1.6  Tecnologias da Informação e Comunicação 
Para Beal (2001), o termo de Tecnologias da Informação (TI) serva para designar o conjunto 
de recursos tecnológicos e computacionais para a geração e uso da informação. A TI está 
fundamentada nos seguintes componentes: 
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 Hardware e os seus dispositivos e periféricos; 
 Software e os seus recursos; 
 Sistemas de telecomunicações, gestão de dados e informações. 
De acordo com Cohn (2003), a expressão de TIC designa um conjunto de recursos 
tecnológicos usado para produzir e disseminar informações: são ferramentas que permitem 
arquivar e manipular textos, sons e imagens e que permitam que nos comuniquemos. 
Exemplos de recursos de TIC são o telefone (fixo e celular), o fax, a televisão, as redes (de 
cabo ou fibra óptica) e principalmente, o computador.  
 A troca de informação, seja ela como for, é garantida pelas TIC. As TIC correspondem a um 
grupo de tecnologias ligadas entre si e com o propósito de produzir e divulgar informações. 
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Capítulo 2: Sociedade da Informação e o Sector 
Privado em Cabo Verde 
2.1 Breve histórica e Caracterização do País 
De acordo com o INE (2011), o arquipélago de Cabo Verde foi descoberto por portugueses 
em 1460, sem indícios de presença humana. A primeira ilha a ser povoada foi a de Santiago, 
em 1462. Devido a sua posição estratégica, Cabo Verde servia de entreposto comercial e de 
aprovisionamento das rotas que ligavam a Europa, a África e o Brasil, com particular 
destaque no tráfego dos escravos. 
A população Cabo-verdiana é a união de europeus livres e escravos da costa africana. Esta 
união resultou um povo com uma forma de estar e viver muito própria. O crioulo emergiu 
como o idioma da comunidade, sendo, actualmente, o dialecto falado e o português a língua 
oficial. Amílcar Cabral criou, em 1956, o Partido Africano para a Independência da Guiné e 
Cabo Verde (PAIGC), lutando contra o colonialismo e iniciando uma marcha para a 
independência. 
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A Republica de Cabo Verde é composta por dez ilhas: Santo Antão, São Vicente, Santa Luzia, 
São Nicolau, Sal, Boavista, Maio, Santiago, Fogo e Brava. Incluem alguns ilhéus e Ilhotas. 
De clima tropical seco, Cabo Verde está situado a 455 km da Costa Africana, estende-se por 
4.033 km2, área ocupada por, de acordo com a INE (2011), cerca de 508.659 habitantes, 
sendo uma população jovem com média de idade de 23 anos, com uma esperança média de 
vida de 71 anos. Ainda segundo a INE a população cabo-verdiana emigrada é maior do que a 
que vive em Cabo Verde. Isso acontece devido a escassez da oferta do mercado de trabalho, 
consequência da escassez de recursos. 
Os seus únicos recursos naturais são o vento e o sol. O seu recurso económico é praticamente 
a agricultura, onde se destaca as culturas mais importantes como o milho, feijão, banana, 
batata-doce, mandioca, cana-de-açúcar etc., e das actividades marinhas onde sobressai o 
peixe, os mariscos e o sal. O sector industrial é pouco expressivo, embora se registe algum 
desenvolvimento na fabricação de aguardente, vestuário e calçado, tintas e vernizes, a pesca e 
as conservas de pescado e a extracção do sal. O subsector da construção civil se encontra em 
franca expansão com contribuições significativas para o desenvolvimento socioeconómico do 
arquipélago. O turismo tem despoletado de forma significativa o crescimento da economia 
cabo-verdiana, prometendo excelentes cenários num futuro próximo (INE, 2011). 
2.1.1 O Percurso – Evolução do Sector das TIC´s 
Segundo Rosa (2011a), a evolução do sector das TIC´s deu-se a partir de 1884 em que houve 
a conexão à Europa e América do Sul através do primeiro Cabo Submarino e em 1919 
iniciou-se instalação das primeiras centrais telefónicas seguido em 1953 a primeira cabine 
telefónica. 
De acordo com Lopes (2004), com a conquista da independência nacional em 1975, Cabo 
Verde procurou criar as condições para o funcionamento autónomo dos serviços dos Correios 
e Telecomunicações através da substituição, por acordos específicos com Portugal, da 
Companhia Portuguesa Rádio Marconi por uma empresa nacional de Correios e 
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Telecomunicações. Nessa época, essas medidas já visavam a criação de recursos e estruturas 
próprias para a progressiva integração de Cabo Verde no mundo e para facilitar a ligação com 
a diáspora. 
De acordo com Rosa (2011a), em 1976 teve a criação da Direcção Nacional dos Correios e 
Telecomunicações como entidade reguladora que tinha a função de desenvolver uma 
estratégia nacional para o sector das comunicações e da distribuição de frequências. 
Ainda o mesmo autor afirma que, em 1981 surgiu os Correios Telégrafos e Telefones – CTT, 
empresa pública de telecomunicações e assume igualmente o papel da Direcção Nacional dos 
Correios e Telecomunicações. 
Conforme Lopes (2004), em 1995 procedeu à cisão-dissolução da Empresa Pública dos 
Correios e Telecomunicações em duas sociedades anónimas, denominadas respectivamente, 
Cabo Verde Telecom, SARL, vocacionada para a exploração dos serviços de 
telecomunicações e Correios de Cabo Verde, SARL, cujo objecto é reconduzido à exploração 
do serviço público dos correios. Ainda no mesmo ano, o Governo adopta a medida legislativa 
com a vista á privatização do Cabo Verde Telecom e fixa as grandes linhas do processo. Este 
processo da privatização ficou dividido da seguinte forma: 40% para a Portugal Telecom, 
25% para os colaboradores, emigrantes e publico em geral. 
Em 1996, na perspectiva de Rosa (2011a), foi assinado o acordo de concessão onde concede 
ao Cabo Verde Telecom monopólio nas comunicações internacionais. Este acordo requer que 
Cabo Verde generalize o acesso ao telefone (disponibilizando aldeias que tenham pelo menos 
200 hectares de tamanho) e ainda permitiu melhorias em vários sectores. 
Neste mesmo âmbito, o ano seguinte, ou seja em 1997, foi marcada pela existência da 
conexão de 6 ilhas através de cabos de fibra óptica submarinos e pela implementação de 
serviços de Internet e telefonia móvel. 
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Em 1998, e tutelada pelo Ministério das Finanças, foi criada a Reforma Administrativa e 
Financeira do Estado (RAFE). Este, segundo Lopes (2004) teve por missão contribuir para a 
incrementação, eficácia e eficiência da Administração Pública através da criação, 
desenvolvimento e implementação de novos instrumentos de gestão orçamental, financeira e 
patrimonial suportada por uma plataforma tecnológica moderna e por uma capacidade 
nacional, o que viria a permitir uma maior promoção, desenvolvimento, implementação, 
formação e exploração de sistemas e tecnologias de informação no âmbito do sector público 
administrativo. 
Criada em 2003, a Comissão Interministerial para a Inovação da Sociedade de Informação 
(CIISI), de acordo com Tavares (2008), é o órgão interministerial que propõe ao governo 
estratégias de desenvolvimento integrado para a inovação, a sociedade de informação e a 
governação electrónica. Tendo em conta a movimentação de Cabo Verde relativamente á 
Sociedade de Informação, a CIISI tem como principal papel a inovação, isto é, a promoção e 
tudo o que proporciona a criação ou o desenvolvimento a Sociedade de Informação. Ainda a 
CIISI é responsável pela definição de estratégias, que posteriormente deverá ser promovidas 
na Sociedade de Informação, que actua de forma inevitável a nível da Governação 
Electrónica. 
O Núcleo Operacional para a Sociedade da Informação (NOSI), criada em 2004, surgiu da 
antiga Reforma da Administração Financeira do Estado (RAFE) que tinha como objectivo 
melhorar o sector financeiro do Estado. 
Ainda de acordo com Lopes (2005a), enquanto estrutura de coordenação da promoção da 
sociedade de informação e da governação electrónica, abrange toda a administração directa e 
indirecta do Estado e as autarquias locais, cabe a missão de propor e executar as medidas de 
política nas áreas da inovação, da sociedade de informação e da governação electrónica. Tem 
como objectivo geral: 
 Contribuir para a definição de uma visão estratégica global que se associe os 
principais desafios da sociedade cabo-verdiana ao desenvolvimento da sociedade de 
informação; 
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 Propor políticas visando a generalização do acesso á Internet como a condição 
indispensável para o lançamento da economia de conhecimento; 
 Promover uma nova fase de desenvolvimento da Internet, suportada pela 
implementação de novas tecnologias de rede, pela transmissão de dados em altos 
débitos e por uma visão de convergência e por visão de convergência de serviços 
digitais; 
 Promover a conectividade como impulsionador das actividades económicas através do 
surgimento de novos serviços, aplicações e conteúdos para criar novos mercado, 
reduzir custos e aumentar a produtividade; promover a governação electrónica como a 
melhor oportunidade para desencadear o processo de transformação das estruturas 
organizacionais do Estado e para a modernização da Administração Pública, com vista 
á melhoria dos serviços prestados aos cidadãos, à redução dos custos de 
funcionamento do Estado e à criação de valor na economia promovendo várias 
oportunidades de novos negócios. 
De um modo geral, segundo Lopes (2005b), a CIISI é responsável pela “lógica” do 
desenvolvimento da Sociedade de Informação e o NOSI é responsável pela execução das 
definições, promoções e estratégias políticas, isto é, todos os projectos e acções políticas são 
postas em prática pelo NOSI. 
Em 2005, foi marcante para a Sociedade de Informação em Cabo Verde com a aprovação dos 
dois importantes documentos estratégicos aprovados pelo conselho de Ministros: 
 Programa Estratégico para a Sociedade de Informação (PESI)  
O PESI, Lopes (2005a), descreve a estratégia para o desenvolvimento da Sociedade de 
Informação em Cabo Verde, representando o culminar de um processo do envolvimento 
alargado da sociedade cabo-verdiana e o inicio de um desafio extremamente importante para 
o país e para o bem-estar dos seus cidadãos. Este Programa Estratégico pretende mobilizar os 
recursos e nacionais e internacionais necessários, reunir as energias positivas e cooperativas a 
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todos os níveis de governo central e local, públicos e privados, residentes e não-residentes, 
cruciais para o sucesso de Cabo Verde na construção de uma Sociedade da Informação 
pujante e justa. Ainda o PESI assenta na promoção dos 5 (cinco) desafios de desenvolvimento 
de Cabo Verde, em 7 (sete) vertentes de actuação e em 9 (nove) pilares de intervenção (5 de 
conteúdo e 4 de contexto); 
 O Plano de Acção para a Governação Electrónica (PAGE) 
 Segundo o Lopes (2005a), a Governação Electrónica é um dos pilares de desenvolvimento 
em Cabo Verde conforme estabelecido no PESI. Foi elaborada dada a sua importância para o 
desenvolvimento sustentado do país. Tem como objectivo definir as linhas de orientação 
estratégica a adoptar, as prioridades de actuação e as acções e projectos que as materializam. 
Tem em conta, ainda, que a utilização das TIC na Administração do Estado é uma realidade 
irreversível em Cabo Verde e que passos importantes foram já dados em direcção à 
Governação electrónica. 
Agência Nacional de Comunicações (ANAC) surgiu em 2006 com o propósito de servir como 
limite da actuação por parte das empresas, principalmente, assim como o projector do 
caminho que todos deverão seguir no uso das TIC quer como empresa quer como utilizador 
comum. Também no mesmo ano, 2006, houve a divisão da CV Telecom em 3 empresas: 
CVT, CV Multimédia e CV Móvel. 
Em 2007, o percurso da SI em Cabo Verde ficou marcada com a liberalização do mercado das 
telecomunicações no país. Segundo Macauhub (2011), depois de o governo ter chegado a 
acordo com a Portugal Telecom, principal accionista da operadora monopolista Cabo Verde 
Telecom (CVT). 
O acordo entre as partes prévia que a operadora desista do processo judicial que exigia a 
suspensão do decreto de liberalização da rede fixa e chamadas internacionais, imposta 
unilateralmente pelo executivo de José Maria Neves. Em contrapartida ao seu assentimento à 
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liberalização, a CVT terá “luz verde” governamental para actualizar as tarifas da rede fixa no 
arquipélago, uma pretensão antiga. O Supremo Tribunal de Justiça (STJ) de Cabo Verde deu 
provimento ao recurso interposto pela CV Telecom contra o governo, suspendendo o decreto-
lei que retirava o monopólio da empresa nas ligações internacionais Macauhub (2011). 
Também em 2007 a T+ iniciou as suas das actividades.  
Em 2008, teve, o tão esperado, licenciamento de novos fornecedores de serviços de acesso à 
Internet: CVWiFi e Cabocom. Ainda em 2008 a ANAC fixa preço a ser praticado pela CV 
Móvel para as outras redes. Nesse mesmo ano deu o inicio do funcionamento da Casa do 
Cidadão. Um dos projectos do Governo que mais se destacou a nível da Governação 
Electrónica e na implementação da Sociedade da Informação em Cabo Verde. Esse assunto 
será abordado mais á frente. 
As praças digitais também marcaram o ano de 2008. O primeiro espaço público digital do país 
foi ao abrigo do projecto Konekta, na praça Alexandre Albuquerque, Cidade da Praia. De 
acordo com Coelho (2011), desde então, nasceram mais 21 praças digitais em todo o Cabo 
Verde, de Santo Antão a Brava, e em todos os conselhos do país, já é possível ver centenas de 
jovens e adultos espalhados diariamente pelas Praças digitais, a navegar gratuitamente na 
Internet. 
As praças digitais, que permitem a qualquer cidadão, com um portátil, estar ligado ao mundo, 
ainda de acordo com Coelho (2011), veio revolucionar o acesso a Internet em todo o 
arquipélago, respondendo ao objectivo de colocar pelo menos uma praça digital, um ponto de 
acesso ao conhecimento, em cada um dos municípios de Cabo Verde. Mas os municípios 
como Praia e São Vicente possuem mais do que uma praça digital. 
E em 2009 teve o início da implementação do programa “Mundo Novo”, também será 
abordado mais à frente deste trabalho. 
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Em 2010 Cabo Verde já beneficia do projecto: Pan-African e-Network uma rede internacional 
de tele - medicina e tele - educação. Esta solução, segundo Almeida (2010a) visa conectar os 
53 países da União Africana via satélite e fibra óptica, com vista a uma efectiva comunicação 
e conectividade entre nações. 
2.1.2 Internet em Cabo Verde 
Segundo a ANAC (2011), a internet é verdadeiramente uma das principais formas de 
prestação de serviço na Sociedade da Informação. Ela foi instalada, em Cabo Verde, em 1996 
pela empresa CV Telecom e, em 1997 iniciou-se a sua comercialização, com a utilização do 
serviço de Internet DIAL - UP (28.800 bps) e com amplitude da banda 64 Kbps através da 
TELEPAC. No arranque do processo, os clientes beneficiários eram 200, mas já no final de 
1997 aumentaram para 474. Os anos de 1996 e 1997 foram anos experimentais. A sua 
instalação efectiva foi feita em três fases. 
A primeira fase foi em 1998 com a instalação do primeiro Router na Praia onde foi feito a 
conversão de RDIS primário, utilizou-se a DIAL-UP analógico 56Kbs e digital 64 Kbs. 
Haviam aderido ao serviço cerca de 1139 clientes (ANAC, 2011). 
Ainda segundo a mesma fonte, em 1999, foram instalados dois Routers com conversão RDIS 
primária, na Praia e no Mindelo, com acesso a DIAL-UP e IP. Foi a segunda fase de 
implementação da Internet. Já, neste ano, haviam aderido cerca de 1654 clientes. 
 A terceira fase foi a da expansão do serviço a todas as ilhas de Cabo Verde. Aumentou a 
amplitude da banda para 1 Mbps (adesão ao serviço MIDGLOBAL-MARCONI). Telecom 
serviu também de backbone à rede Internet do governo (256kbs) a 10000 utilizadores. Nesta 
fase, a Telecom já tinha conseguido 1863 clientes.  
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A partir de 2004, foi introduzido o serviço de acesso a Internet em banda larga com a 
tecnologia ADSL. Neste ano, cerca de 283 clientes aderiram ao serviço da banda larga, com 
um aumento significativo, em 2005, passando para 937 clientes. Neste ano, devido ao 
aumento de tráfico de navegação na Internet, a gateway internacional passou para 10 Mb/s. 
Ao longo dos anos as coisas foram mudando e para entender melhor, a tabela abaixo, mostra 
em números como evoluiu em termos assinantes da Internet (ANAC, 2011). 
 
Tabela 1 – Evolução dos Assinantes da Internet 
Fonte: ANAC (2011) 
2.1.3 Posição de Cabo Verde1 
Cabo Verde saltou da 107ª posição na lista mundial em desenvolvimento da TIC para a 102ª. 
A nível continental, o nosso país ocupa o quarto lugar. 
O estudo avalia a redução dos preços de telefonia e Internet em 159 países, comparando os 
dados levantados entre 2007 e 2009. O índice combina os custos médios de telefone fixo, 
móvel e serviços de acesso à Internet em banda larga. 
Na avaliação geral, as maiores quedas foram observadas no preço da internet (42%), seguido 
de serviços de telefone móvel (25%) e fixo (20%). Apesar da redução significativa, os 
serviços de telecomunicações, em especial o acesso à banda larga, continuam fora do alcance 
de muitas pessoas. 
                                                 
1
 Disponível em http://www.nosi.cv/index.php?option=com_content&task=view&id=250&Itemid=65 , 
consultado no dia 20 de Junho de 2011 
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 Em Cabo Verde, o índice dos custos dos serviços de telecomunicação foi encurtado 
expressivamente, de 11,26% do rendimento médio bruto per capita em 2008 para 7,09% em 
2009. Na lista dos países africanos, o arquipélago alcançou o 4° lugar, atrás de Seychelles (66ª 
posição no ranking geral), ilhas Maurícias (72ª), e África do Sul (92ª). 
 A telefonia fixa e a móvel são os melhores índices na avaliação dos serviços cabo-verdianos, 
com os custos a caírem de 4,22% para 1,93% (fixa) e 9,9% para 5,98% (móvel). Quanto à 
banda larga, apesar da redução, o custo ainda é relativamente alto, fixado no ano passado em 
19,65% do rendimento. 
2.2 O sector privado em Cabo Verde 
Ao descrever sobre este tema, achou-se pertinente primeiramente falar do Recenseamento 
Empresarial, tendo em conta que, este recenseamento permitiu fornecer dados detalhados 
sobre a demografia empresarial existentes, e com isto tornou possível um melhor 
conhecimento do peso do sector privado na economia nacional, designadamente do ponto de 
vista do volume da actividade e do emprego. 
De acordo com INE (2007), o IIIº Recenseamento Empresarial visa actualizar o Ficheiro de 
Unidades Estatísticas – Empresas e Estabelecimentos e os indicadores característicos do 
tecido e da actividade empresarial em Cabo Verde. Em específico irá: 
 Disponibilizar informação estatística detalhada e de qualidade para as contas 
nacionais; 
 Fornecer informação detalhada e actualizada para novo carregamento do Ficheiro de 
Unidades Estatísticas – Empresas e Estabelecimentos; 
 Disponibilizar aos utilizadores, estatísticas detalhadas sobre a actividade empresarial 
em Cabo Verde. 
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Ainda de acordo com a mesma fonte, a cobertura desta operação permitiu o recenseamento de 
todas as unidades económicas do tipo empresarial, que laboram no território de Cabo Verde, e 
que estavam visíveis e fixas, registadas ou não, no momento de inquirição. Foram excluídas, 
as empresas em nome individual dos seguintes ramos de actividade: Transporte rodoviário, 
agricultura, pesca, comércio em feiras, serviços domésticos e Administração Pública. 
Para este estudo, o objectivo que interessa é: disponibilizar aos utilizadores, estatísticas 
detalhadas sobre a actividade empresarial em Cabo Verde, onde será abordada mais adiante. 
Ainda de acordo com o INE (2007), o estudo feito pelo mesmo, existem cerca de 5460 
empresas em Cabo Verde que operem em diversas áreas, como o comércio, industria, 
prestação de serviços, entre outros. O método de abordagem desse estudo foi a entrevista 
directa com os responsáveis das empresas e estabelecimentos, ou seus representantes. 
 
Tabela 2 – Empresas Existentes 
Fonte: INE (2007) 
Os dados acima apontam para um aumento do número de empresas existente entre 2002 
(5508) e 2008 (8716), na sua totalidade. Só para a cidade da Praia, no ano de 2008, a 
percentagem aproximada é de 26%,ou seja a maioria, mas que diminuiu 3 pontos percentuais 
em relação ao ano de 2002 que era de 28,2%. Para a ilha de São Vicente os 20,4%, interior de 
Santiago17% e para a ilha do Sal a percentagem é 10,8%.  
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Tabela 3 - Número de empresas no activo em 2007 
Fonte: INE (2007) 
Com os dados das duas tabelas, pode-se assim dizer que há uma pequena diferença entre os 
números de empresas existentes e o número de empresas que estão no activo relativamente 
nesses aos dois anos. O número de empresas existente em 2002 era de 5508 saltando para 
8716 em 2007, e o número de empresas no activo em 2002 é de 5460 e para o ano de 2007 é 
de 7512. Mas um facto constatado aqui e que podemos afirmar, de acordo com as duas 
figuras, é que o número total das empresas existentes não é igual ao número de empresas que 
estão no activo. É uma verdade verificado e deve haver uma explicação plausível por esse 
facto. 
De acordo com a tabela 3, o INE (2007), no recenseamento empresarial a maioria das 
empresas estão situadas nas de Ilha de Santiago correspondente a 43% e de São Vicente 
20,4%, totalizando 73,4% das empresas existentes no país. Na Ilha de Santiago os 43% 
correspondem a 3.233 empresas. 
O período entre 2002 e 2007, pode-se notar um aumento significativo das empresas, podendo 
ainda destacar as ilhas do Fogo, do Sal e do Santo Antão, que em 2002 o número saltou de 
278 (5,1%) para 621 empresas em 2007 (8,3%), dos 369 (6,8%) para 775 (10,3%), dos 484 
(8,9%) para 522 (7,0%) respectivamente.  
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Um outro caso, não menos importante, é a ilha de São Nicolau, tendo em conta que nesse 
período de 2002 e 2007, houve uma diminuição das empresas. Em 2002 o número era de 371 
(6,8%) e em 2007 para 306 (4,1%). 
A soma era dos 5.460 empresas para 2002 e 7.512 para o ano de 2007. 
 
Tabela 4 – Número de pessoal ao serviço 
  Fonte: INE (2007) 
A tabela 4 é também considerada importante para o trabalho em questão, tendo em conta que 
o sector privado interfere directamente na Sociedade da Informação. Segundo Rosa (2011c) 
“é necessário haver uma consciencialização geral, de que a construção da Sociedade da 
Informação em Cabo Verde não deverá ser vista como uma prerrogativa exclusiva de 
entidades governamentais, mas sim como um verdadeiro designo nacional. Precisamos 
definitivamente de um maior envolvimento das Organizações Não Governamentais (ONG), 
das instituições de ensino, das empresas privadas, e de outras organizações não publicas nesse 
processo”. 
A necessidade de um envolvimento de todos é essencial para esse processo, a figura mostra os 
números do pessoal ao serviço das empresas privadas entre os anos 2002 e 2007.  
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Comparando os dois anos, em que foi feito o recenseamento, em todo o Cabo Verde, em 
2002, teve-se um total de 27080 pessoal de serviços. As Ilhas de Santiago, São Vicente e Sal 
são as com o maior número de pessoas com 12083, 8825, 3091 respectivamente. No ano de 
2007,com um total de 46567 empregados, essas mesmas ilhas os números aumentaram para 
22640, 11247, 6938 respectivamente. Praticamente dobraram os números de pessoas. O que é 
bom e quanto maior numero de pessoas estiveram envolvidos melhor. 
De acordo com a CCISS (2010), no relatório Doing Bussines Report produzido anualmente 
pela Internaconal Finance Corporation para o Banco Mundial, analisa um conjunto extenso 
de indicadores e calcula a posição relativa de cada país nesses domínios, face a um conjunto 
de 183 economias nacionais. O relatório informa aos potenciais investidores e parceiros de 
todo o mundo sobre a saúde relativa dos ambientes de negócio e dos mercados nacionais. No 
relatório para 2010, Cabo Verde ocupa uma posição bastante medíocre para as suas ambições: 
o nº 146 num universo de 183. Isto após um ponto em relação ao ano anterior. 
 
Tabela 5 – Posição de Cabo Verde no Doing Business Report 
Fonte: CCISS (2011) 
Ainda no mesmo relatório, e como mostra a tabela 5, o maior ganho de Cabo Verde em 
relação ao ano anterior é no domínio do registo das empresas, o indicador “starting and 
business”. Após a inauguração de produtos como “Empresa no Dia”, Cabo Verde passou da 
posição relativa de 164 para 136, ganhando 28 pontos na classificação. Continua elevado o 
número de procedimentos necessários ao registo de uma empresa porém o tempo e o custo 
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envolvidos no processo baixaram consideravelmente estão muito próximos do quadro das 
economias maduras. 
Outro ganho verificado foi no domínio fiscal: uma melhoria de quatro pontos no indicador 
“paying taxes”, que reflecte a carga financeira e burocrática subjacente ao cumprimento das 
obrigações fiscais pelas empresas. Melhoramos igualmente a nossa posição relativa nos 
indicadores “enforcing contracts” e “trading across borders”, domínios nos quais ocupamos 
uma excelente posição em comparação a economias muito mais maduras. Ou seja, Cabo 
Verde realizou investimentos significativos e conseguiu avanços estratégicos para as 
ultrapassar. 
Neste mesmo relatório, não só os pontos positivos foram destacados. Há também pontos 
negativos apresentados a seguir: 
 Segundo o CCISS (2011), o crescimento das empresas Cabo-verdianas é ameaçado 
pelas questões de protecção do investidor, legislação laboral e registo de propriedade; 
 Para além disso, de acordo com a mesma fonte, os operadores nacionais encaram um 
desafio violento á competitividade: o acesso ao crédito. O desempenho de Cabo Verde 
neste domínio representa a maior queda na nossa classificação: de 131 em 2009 para 
150 em 2010. Grande parte do problema consiste na ausência de um sistema de 
informação de crédito privado. 
Em suma, com este relatório e com as informações disponibilizadas sobre o sector privado, 
onde os dados apontam algumas deficiências, descritas e mostradas acima, a nível mundial, é 
indispensável traçar estratégias com a finalidade de melhorias nesse sector. 
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2.3 O contributo do Sector Privado para a Sociedade da 
Informação em Cabo Verde  
Tendo em conta os objectivos em estudo, não se pode falar da Sociedade da Informação sem 
debruçar-se no alvo que é o Sector Privado. O contributo desse sector para a Sociedade da 
Informação é fundamental, isto porque, o facto de muitos nesse sector mantém uma forte 
aderência a nível das TIC´s para o seu próprio funcionamento. E é através do negócio ou 
produtos dessas empresas privadas que se pode mostrar a contribuição deste para a construção 
da Sociedade da Informação. 
2.3.1 Sector das TIC´s 
2.3.1.1 CV Telecom 
Não se pode falar do sector privado das TIC sem antes abordar o grande contributo que a CV 
Telecom tem dado para o desenvolvimento das TIC e da Sociedade da Informação. Segundo o 
Presidente do Conselho de Administração da CVT, Humberto Bettencourt Santos, o Grupo 
CVT tem tido um papel muito relevante na modernização de Cabo Verde: 
“O sector das comunicações e em particular o grupo CVT, enquanto leader no mercado, tem papel de 
extrema importância no desenvolvimento nos pais, por ser um sector transversal e a actividade sócio 
económico. Se hoje todos os serviços essências como os bancos, as seguradoras, a previdência social, a 
saúde, as alfândegas, as agências de viagens, a segurança nacional, os centros multimédia e o próprio 
Governo, estão em condições de trabalhar online, é porque dispõem de um sistema de comunicações 
moderno e eficiente suportado por uma rede em fibra óptica ligando todas as ilhas, cidades e povoados 
de Cabo Verde” (Santos, 2011). 
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Ainda segundo a mesma fonte, a CVT investiu milhares de contos em infra-estruturas ao 
longo dos 16 anos aplicados essencialmente, no desenvolvimento, modernização, qualificação 
e capacitação das infra-estruturas de comunicações do País, potenciando, assim, a 
disponibilização ao mercado e à sociedade serviços e produtos diversificados e actualizados. 
Actualmente, destaque vai para os quatro grandes projectos estruturantes, de grande dimensão 
e impacto, que exigiram investimentos bastante significativos, mas que irão elevar as 
comunicações do País e a gestão dos negócios a um patamar extremamente elevado: 
 Adesão a um segundo Cabo Submarino Internacional (WACS) vem dar maior 
segurança às comunicações internacionais, mais qualidade e maior largura de banda 
para a Internet; 
 Extensão do Anel de Fibra Óptica Submarina às ilhas do Fogo, Brava e Maio e uma 
segunda ligação com Santo Antão, ficando todas as ilhas interligadas por Cabo 
Submarino de Fibra Óptica, o que representa um ganho substancial em termos de 
capacidade, qualidade e fiabilidade das comunicações; 
 Substituição completa dos sistemas de informação, no que se refere aos Sistemas 
Operacionais de Suporte aos Negócios e de Customer Care, conferindo maior e mais 
eficiente integração e gestão dos clientes e das operações; 
 Fibra Óptica à casa dos clientes, potenciando a disponibilização de maior largura de 
banda, qualidade e capacidade para os serviços disponibilizados. 
Mas o Grupo CVTelecom não se fica por aqui. Vários desafios e projectos estão previstos na 
estratégia da empresa: “os próximos desafios serão direccionados no sentido de potenciar a 
rede, nela agregando serviços dos mais modernos que existem no mercado mundial. Para 
começar está nos nossos horizontes a entrada em operação das comunicações móveis de 
Terceira Geração que encerra uma vasta gama de possibilidades assentes na largura de banda 
que estará disponível no Móvel.” 
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2.3.1.2 T+ 
A T+ iniciou as suas das actividades em 2007. A T+ é a mais recente operadora de telefonia 
móvel em Cabo Verde. É uma operadora que inovadora na prestação de serviços de 
telecomunicações de qualidade que aposta fortemente na oferta de uma tecnologia simples e 
acessível para melhor responder às necessidades dos seus clientes, levando sempre a melhor e 
mais completa solução para o mercado da telefonia móvel. 
Tem como objectivo principal, satisfazer as necessidades e desejos dos clientes oferecendo os 
melhores preços, os melhores produtos e disponibilizando sempre serviços de qualidade. E a 
visão de tornar-se referência no mercado das telecomunicações ressaltando sempre a 
inovação, a qualidade e o custo de benefício (T+, 2011). 
Ela dispõe dos seguintes valores: 




2.3.1.3 Cabo TLC – Telecomunicações Inovadoras 
A CABO TLC, empresa de telecomunicações inovadoras, é a terceira operadora telefónica do 
pais que tem como principal objectivo expandir a comunicação em Cabo Verde. Oferece 
soluções inteligentes para rentabilizar e flexibilizar as comunicações dos seus clientes, 
permitindo comunicar através do protocolo IP, por uma ligação de banda larga (ADSL), em 
vez das tradicionais linhas telefónicas. Tem como objectivo oferecer aos seus clientes a 
possibilidade de telefonar a um custo bastante reduzido e por via da tecnologia VOIP que 
permite aos seus utilizadores estabelecerem chamadas telefónicas através da rede internet. 
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2.3.1.4 CaboCom 
Com sede na Ilha do Sal, Cabocom é um provedor de Internet Wireless na área de Santa 
Maria na Ilha do Sal. A Cabocom já opera no mercado de Cabo Verde há mais de 3 anos. 
Neste momento tem uma carteira com mais de 800 clientes e a aumentar todos os dias. Tudo 
isto se deve à vasta experiência da empresa. Actualmente expandiu os serviços e já está 
disponível nas zonas da Murdeira e Espargos. 
Tendo em conta os vastos projectos anteriormente anunciados neste trabalho, este ramo da 
actividade destaca-se tendo em conta os vários desafios e oportunidades presentes na 
sociedade. 
São vários os empreendedores que começam a explorar esse sector e com sucesso. De acordo 
com Almeida (2011), por considerarem que a modernização da Administração Pública que 
vem sendo implementada tem justamente o sector privado com ponto de partida, muitos 
quadros qualificados do NOSI decidiram-se lançar-se na “aventura” empresarial, ainda 
porque, à volta do aparelho do Estado havia “havia e há um importante leque de 
oportunidades que devem ser aproveitadas”. 
Inicialmente este sector abrangia a comercialização de materiais informáticos. Mas 
rapidamente houve alguns empreendedores, que para além da comercialização de 
equipamentos e aplicativos aperceberam-se da necessidade da oferta de soluções de 
engenharia no domínio das tecnologias de informação e comunicação. 
2.3.1.5 Prime Consulting 
Com um administrador proveniente da NOSI, segundo Almeida (2010), para justificar a 
aposta tem a ver com o facto de, antes do surgimento das primeiras iniciativas nacionais, o 
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mercado ter estado dominado por empresas portuguesas e brasileiras, que “não criavam 
emprego nem contribuíam para a riqueza nacional”. 
Ainda de acordo com Almeida (2010), a Prime Consulting, com três anos no mercado, actua 
em três diferentes áreas de negócio, com uma “aposta forte” nas competências nacionais, ou 
seja, a capacitação de recursos humanos nacionais, no desenvolvimento de infra-estruturas e 
na disponibilidade de padrões de manutenção e suporte técnico. 
O mesmo autor diz que, a Prime Consulting tem como prioridade transformar-se numa 
Comunidade Económica dos Estados da África Ocidental (CEDEAO), e ser como tal 
reconhecida, além de contribuir para a melhoria no processo de introdução de novas 
tecnologias em Cabo Verde e nos Estados da sub-região, de uma forma mais “responsável e 
sustentada”. 
 Uma outra questão importante e de realce para o trabalho ora supracitada é, de acordo com o 
mesmo autor acima referido, a Prime Consulting tem a missão de ajudar as lideranças dos 
sectores público e privados a dominar e a tirar o melhor proveito das TIC e de propor e 
implementar as melhores soluções para as suas instituições. 
2.3.1.6 O Grupo Compta 
Surgiu em 2008, o Grupo Compta Cabo Verde é uma empresa que apresenta soluções 
inovadoras nas áreas de Comunicações, Infra-estruturas, Aplicações de Negócio e Segurança. 
Dispõe de modernas instalações e equipa próprias. A empresa reúne, localmente, um conjunto 
de competências e soluções capazes de responder pelos seus próprios meios às exigentes 
necessidades e níveis de serviço nas áreas: Comunicações – Redes Voz/VoIP/Dados/Vídeo; 
Aplicações – Aplicações e Soluções de Negócio; Infra-estruturas - Infra-Estruturas e 
Segurança Informática; Inovação – Novas Tecnologias e Soluções para Mercados 
Emergentes. 
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A Compta Cabo Verde também está no mercado internacional (Angola e Qatar). Desenvolve 
o seu trabalho mais especificamente nos Sectores Industriais e de Serviços, tal como no 
Sector público e privado, nomeadamente, a Administração pública e as instituições 
financeiras, a quem fornece soluções de concepção e suporte de TIC, tornando os seus 
clientes mais eficientes, permitindo oferecer um valor acrescentado para os seus próprios 
clientes. 
O grupo Compra associou-se a mais duas empresas: 
 Wetrust Consulting - esta empresa tem como principal aposta a inovação e liderança 
tecnológica. Criada para oferecer serviços e produtos de qualidade às entidades e 
instituições públicas e ao tecido privado em Cabo Verde. Segundo Almeida (2010), a 
empresa presta serviços inovadores em domínio como Consultoria Tecnológico e 
Organizacional, Desenvolvimento e Implementação de Sistemas, Soluções de 
Marketing Interactivo, Segurança de Sistemas de Informação e Governação Electrónica; 
 iTech – É uma outra empresa no mesmo ramo, associa-se a um grupo de empresas de 
TI fornecendo soluções completas desde estudos, desenvolvimento de software, 
capacitação de recursos humanos e representações de marcas reconhecidas 
internacionalmente como Oracle, Microsoft, Cisco, IBM, Verint, e outros Almeida 
(2010). 
Tem como aposta nos recursos humanos nacionais, internacionalmente fornecer serviços 
técnicos e produtos de alto nível e reposicionando Cabo Verde como plataforma e gateway de 
fornecimento de soluções corporativas e nível dos Estados e Privados da CEDEAO. 
Ainda Almeida (2010) afirma que para além de todo o conhecimento e oportunidades geradas, 
as boas práticas do uso das tecnologias a nível da governação electrónico e sistemas de 
pagamentos electrónicos constituem “factores críticos de sucesso” do posicionamento da iTec 
como player e “lider” em diversos domínios da Governação Electrónica e Sistemas de 
Pagamento Electrónico. 
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2.3.1.7 ELSE IT, Sistemas e Tecnologia de Informação  
É uma empresa de prestação de serviços na área da informática. Trabalha na instalação e 
manutenção de sistema informático, integração de uma solução de gestão comercial 
(Facturação, Gestão de Stock, Vendas, Clientes, Fornecedores e Contabilidade), programação 
de soluções personalizadas, consultoria informática e formação. 
ELSE IT procura soluções empresariais inovadoras para acompanhar as pequenas e médias 
empresas no seu desenvolvimento. Aposta na solução que mais cresce a nível mundial no 
domínio das soluções empresariais OpenSource: OpenERP. Implementa com eficácia pacotes 
integrados de Facturação, Gestão de Stock, Bases de Dados de Clientes e Fornecedores e 
Contabilidade para os nossos clientes em Cabo Verde e no Senegal. Ainda possui o 
departamento de formação onde oferece às instituições cabo-verdianas e ao público em geral, 
módulos de formação preparados para incrementar as competências dos formandos. 
Em suma, pode afirmar que estas empresas têm praticamente os mesmos objectivos. Todos 
disponibilizam de recursos humanos nacionais para a concretização das metas dessas 
empresas. 
2.3.1.8 Empresas de Consumíveis  
As empresas de vendas ou distribuição de produtos informáticos desempenham um papel 
importante para a Sociedade da Informação e a sua contribuição é visível, isto porque, se 
reparado bem essas mesmas empresas podem ser consideradas “as portas de entrada” dos 
materiais informáticos trazendo um desenvolvimento da cultura da informação e tecnologia 
no país. 
Em Cabo Verde existem vários distribuídos por todo o arquipélago e a concorrência faz com 
que haja uma diminuição dos preços dos produtos. Alguma delas pode-se encontrar 
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campanhas de estratégias de divulgação, incentivo á compra de computadores e com 
contracto de acesso á internet. Ainda de salientar que existem algumas dessas empresas que 
possuem contracto com os bancos no sentido de facilitar o modo de pagamento. 
2.3.1.9 CiBer´s  
Um outro parceiro dessa área das TIC é os chamados Ciber´s. Esses são considerados como 
alternativa, para os que ainda não possui um computador, acesso á Internet e outros acessórios 
como a impressora ou scanners. Esses ainda podem ser vistos como opção de acesso, para os 
utilizadores como os turistas e as pessoas em trânsito. 
De um modo geral, ainda muito se fala da questão dos custos praticados da Internet, e da 
qualidade dos serviços praticados. Contudo convém salientar, que com o aumento desses 
serviços, a concorrência aperta e tem como consequência a questão da qualidade dos serviços 
e uma diminuição dos preços. Cada vez mais surgem mais Ciber em zonas periféricas, o que 
vem trazer cada vez melhor a interiorização de realidades das TIC e da própria cultura digital. 
2.3.2 Sector do Ensino 
Um dos mais importantes apostas para o desenvolvimento de Cabo Verde, em si, é o ensino. 
Cabo Verde deve preocupar-se não só em garantir aos seus cidadãos o acesso equitativo á 
educação mas sobretudo proporcionar o acesso equitativo de a uma educação de qualidade e 
pautada pelo principio da pertinência social das aprendizagens. Conquistar os grandes 
desafios da educação constitui um desejo que pertence a toda a sociedade, tendo em conta o 
seu contributo decisivo nos processos de transformação social no sentido de modernidade, do 
desenvolvimento e progresso. 
Segundo Tavares (2007), se o ensino primário e secundário proporcionam um grande 
contributo para a Sociedade da Informação, desenvolvendo capacidades e dando a conhecer o 
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“mundo” que a Sociedade da Informação oferece, o ensino superior também o faz e de um 
modo especial assume a responsabilidade dos futuros profissionais da era da informação. 
A nível do ensino superior privado, actualmente Cabo Verde, está um pouco avançado. Possuí 
algumas universidades, que até então tem desenvolvido recursos humanos para a Sociedade 
da Informação. As instituições privadas do país, possuem cursos nas áreas de Informática e 
recursos que possibilitam desenvolver pessoas capazes de mudar a presente realidade e dar 
um contributo significativo para a Sociedade da Informação. 
No país existe instituições de ensino pública (Universidade de Cabo Verde) e instituições de 
ensino privadas como por exemplo a Universidade de Piaget de Cabo Verde, a Universidade 
Intercontinental de Cabo Verde, Universidade de Santiago, que para além da sua actividade 
normal de educar, também possui o objectivo de ter no mercado formandos habilitados para a 
sociedade onde estes futuramente vãos contribuir na sociedade e em diversos sectores 
aplicando as técnicas e métodos que anteriormente lhes foram leccionadas. Cada vez mais é a 
crescente utilização dos computadores e das tecnologias de informação em quase todos os 
sectores económicos e devido ao esmero e rigor pela qualidade impostos neste curso. 
Deste modo, os alunos dessas instituições são os gestores, os engenheiros e os informáticos. 
Esses vão desenvolver aplicações e sistemas que automatizam as tarefas e cumprem as 
exigências do mercado constituindo uma oportunidade de consolidação prática dos 
conhecimentos. 
2.3.3 Sector Bancário 
O sector bancário é um dos intervenientes que promovem e de que maneira a difusão das TIC. 
Primeiramente pelo poder financeiro e segundo pela necessidade técnica de acompanhar e 
implementar para si vários sistemas fazendo uso intensivo das TIC`s. Segundo Burgo (2010), 
o sector bancário tem registado, ultimamente profundas transformações nos mais variados 
domínios. O sector enfrenta hoje em dia um meio competitivo em permanente mutação, 
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perceptível através da introdução de novos produtos financeiros e de canais de distribuição, 
fruto de alterações estruturais, envolvendo a situação económica do país, as NTIC, as 
inovações de produtos e serviços bancários. 
 A introdução das TIC nos bancos tem permitido maior flexibilidade, pois estes surgem como 
alternativa a presença física, pouco confortável, que leva a atrasos constantes de empresas e 
indivíduos nos mais diversos processos. Este utilizado por vários factores, esta tecnologia 
vem diminuir alguns problemas como: pessoas que deslocam até ao espaço físico, colocando-
se numa fila de espera para consultar o saldo, quando outros atrás necessitam de realizar 
tarefas mais importantes: informações personalizadas, entre outros variando de instituição. 
2.3.3.1 SISP – Sociedade Interbancária e Sistemas Pagamento 
Criada em 1999, de acordo com SISP (2011), a SISP vem desde então fornecendo um serviço 
em constante evolução, possibilitando as mais diversas operações de pagamentos (Cartão 
Vinti4). Até então ela vem possibilitando uma “introdução” ao uso generalizado de 
pagamento electrónico. A sua acção é importante de maneira que complementa o “ciclo” de 
um conjunto de iniciativas que usam as TIC para criar toda a base necessária para a Sociedade 
da Informação. 
Já é possível através da rede de ATM implantada pela empresa, realizar muitas das operações 
feitas num banco (transferência, consulta de saldo, levantamento de dinheiro), só que 
disponíveis 24 horas por dia e em diversos locais. Entre os serviços possíveis, já é possível 
realizar outros pagamentos como: pagamento em postos de combustíveis, facturas de 
telecomunicações ou de energia eléctrica. Espalhadas pelos bancos e outros espaços públicos, 
já se está a difundir cada vez mais em centros comerciais. A possibilidade de pagar através 
deste meio vem ajudar os próprios bancos, liberando-os para a realização de outras tarefas que 
requerem mais a presença dos utilizadores. 
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Outra alternativa é o mais recente sistema de pagamento – VISA –, funcionando de modo 
semelhante ao Cartão Vinti4, permite realizar pagamentos em qualquer parte do mundo. Com 
a sua introdução abre-se novas portas para que haja realmente suporte ao comércio 
electrónico. Deste modo, os utilizadores podem já fazer compras on-line (usando um simples 
cartão) e além do espaço territorial nacional, tornando possível a entrada no país as demais 
ofertas que muitas lojas virtuais dispõe. Isso torna-se vantajoso, pois são muitos os produtos 
que ainda o mercado nacional não possui, como livros, softwares ou equipamentos e que 
podem ser adquiridos sem que estes tenham que viajar para a sua aquisição (Tavares, 2007). 
Portanto, há que aproveitar todos os recursos proporcionados por este sistema, que na sua 
adopção por várias empresas torna-se cada vez mais fácil (associando aspectos de segurança) 
para qualquer utilizador pagar na sociedade onde quase tudo passa por meios electrónicos, 
incluindo agora o pagamento electrónico. 
Actualmente e de acordo com o BCV (2011), a evolução decrescente deste rácio torna, assim, 
evidente o crescente ganho de terreno dos instrumentos de pagamento electrónico (cartões de 
pagamento) face aos escriturais, não obstante o crescimento que estes ainda ostentam, 
particularmente as transferências interbancárias, os quais justificam, por sua vez, um aumento 
de nível de interbancariedade, indica o relatório. 
Ainda segundo a mesma fonte, no final de 2010, estavam emitidos e reconhecidos na rede 
vinti4 166 mil 204 cartões de pagamento e a utilização de cartões atingiu 9 milhões 266 mil e 
392 operações efectuadas, correspondente a um aumento de 28,7% em relação ao ano de 
2009, representativo de uma média diária de 25 mil e 387 operações (Televinti4 e Vinti4net). 
2.3.4 Câmara de Comercio, Industria e Serviços de Sotavento (CCISS) 
De acordo com CCISS (2011), ela foi fundada em 1995, é uma organização privado de 
utilidade pública, com a missão de influenciar de forma construtiva as politica públicas de 
promoção e cidadania empresarial. Uma das preocupações da CCISS é a criação de um clima 
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favorável ao desenvolvimento da actividade privada e a promoção e afirmação dos seus 
associados, para além de ser a entidade representativa do sector empresarial. 
Actualmente, a CCISS reúne cerca de 400 associados, entre pequenas médias e grandes 
empresas que operam nos diversos sectores de actividade económica e já é considerada a 
principal representante do sector privado nas discussões com o governo, para definição da 
política económica do país, e um dos grandes precursores na promoção do nosso 
Empresariado a nível internacional (CCISS, 2011). 
2.3.5  Agência para o Desenvolvimento Empresarial e Inovação – ADEI 
Na perspectiva de ADEI (2011), o empenhamento no desenvolvimento da economia real, em 
particular do sector privado, baseia-se em três pilares: melhoria do ambiente de negócios, 
acesso ao financiamento e capacitação/acesso a novas competências e a novas tecnologias. O 
site actualmente lançado insere na estratégia de desenvolvimento. Espera-se que seja mais um 
canal para facilitar a comunicação dos parceiros, com vista à boa consecução dos objectivos 
traçados. 
Tem como objectivo geral o apoio à gestão das Micro e Pequenas Empresas (até 50 
trabalhadores) e associações empresariais, no reforço da sua capacidade competitiva. 
Ainda a ADEI dispõe dos seguintes objectivos específicos: 
 Incubadora de empresas - Acompanhar e apoiar o processo de criação de 
incubadoras em todo o País, proporcionando contactos e treinamento necessário; 
Proporcionar formação do pessoal em competências organizacionais, específicas para 
incubadoras e; Acompanhar o processo de consolidação das incubadoras e empresas 
emergentes; 
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 Coaching - Proporcionar formação do pessoal activo prioritariamente orientada para 
competências organizacionais; Acompanhar o processo de consolidação das empresas 
emergentes resultantes dos programas de apoio ao emprego e; Promover o emprego 
qualificado, designadamente através da integração de jovens recém 
licenciados/diplomados com curso superior; 
 PME Express - Proporcionar serviços de apoio, consultoria e formação de pequena 
monta a pequenas empresas, com especial ênfase às micro e pequenas empresas, que 
procuram apoio para a resolução de problemas concretos de informatização e 
modernização administrativa e susceptíveis de uma resposta rápida e breve, 
designadamente na formação individual de activos ou micro-grupos de formandos; 
- Apoiar financeiramente as micro e pequenas empresas na aquisição e instalação de 
equipamento informático em condições a designar mas nunca em valor inferior a 40% 
do total considerado necessário e, ouvidas as recomendações de um Consultor - 
Formador; 
- Promover o efeito multiplicador da utilização de ferramentas informáticas e serviços 
externos de consultoria formativa pelas pequenas empresas e reforçar papel das TIC no 
aumento de produtividade das empresas; 
 Market Linkage - Facilitar o contacto entre os produtores e os estabelecimentos 
hoteleiros ou outros, com vista a possibilitar o incremento da utilização de artigos cabo-
verdianos, em como de serviços; 
 Cluster TIC  
Facilitar o aparecimento e consolidação de novas empresas nas áreas TIC; Promoção de 
redes de conhecimento e troca de experiências, com vista à capacitação de empresas. 
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Capítulo 3: Estudo do caso das Empresas TIC´s 
 
3.1. Enquadramento 
O sector privado é considerado um dos elementos fundamentais no plano de sustentabilidade 
económica e no desenvolvimento regional, uma vez que tem uma enorme capacidade de gerar 
riqueza e criar emprego. 
Utilizou-se uma pesquisa qualitativa para analisar este trabalho, obtida através de entrevistas 
das quais exploraram-se o máximo as informações disponibilizadas. 
Iniciou-se com maior número de entrevistados (cerca de 25 entrevistados), para que o 
resultado do estudo fosse o mais profundo possível. Pretendeu-se focar os problemas 
existentes no sector privado das TIC, as contribuições destes para a Sociedade da Informação 
no país, mas tal não foi possível devido a indisponibilidade dos entrevistados seleccionados. 
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Conseguiu-se nove entrevistas, sendo técnicos de vários sectores considerados fundamentais 
para este estudo, isto é, peritos da área em análise e que estão no mercado das TIC (desde 
empresas de consumíveis, aos que desenvolvem soluções tecnológicas) e experientes essa 
área há vários anos. A faixa etária oscila os 30 a 44 anos. 
O guião de entrevista é composto por 11 perguntas. Como referido anteriormente, esta 
entrevista, aborda o papel da Sociedade da Informação em Cabo Verde no sector privado, 
dando um maior destaque ao sector privado das TIC. Esta análise da entrevista está dividida 
em 4 partes: 
 A primeira parte, que descreve o estado actual da Sociedade da Informação em Cabo 
Verde objectivando perceber a presente situação da Sociedade da Informação, ou seja 
saber qual é a avaliação dos técnicos e gerentes das empresas TIC´s; 
 A Contribuição por sector na Sociedade da Informação, avaliação/desafios do sector 
das TIC´s – onde, pretende-se saber qual é a área que mais tem contribuído para a 
Sociedade da Informação no país, analisando um a um conforme as respostas dos 
entrevistados. Ainda neste mesmo espaço, aborda as apreciações e os desafios do 
mesmo sector; 
 Papel e Estímulos do Estado – Nesta secção a preocupação é de mostrar os resultados 
em relação ao que já foi feito pelo Estado e os possíveis incentivos para o sector em 
questão. Também nesta secção será abordada como está o sector privado das TIC e 
como pode ser o sector das TIC mais competitivo a nível nacional e global; 
 Erros, o que deve ser feito e alguma recomendações – Na ultima parte do questionário 
incide sobre os erros, o que deve ser feito e finaliza com algumas recomendações para 
um melhor progresso do sector privado das TIC´s no país. 
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3.2. Análise dos dados da entrevista 
3.2.1 Estado actual da Sociedade da Informação em Cabo Verde  
Analisando a situação da Sociedade da Informação em Cabo Verde e levando em conta as 
considerações do Guevara Cruz, Coordenador do Departamento de Deploy e Formação – 
Núcleo Operacional para a Sociedade da Informação, na sua opinião, considera que uma das 
condições para que a Sociedade da Informação avance é a possibilidade de todos poderem 
aceder às TIC´s, presentes no nosso quotidiano por estes constituírem instrumentos 
indispensáveis às comunicações pessoais de trabalho e lazer. Afirma ainda que “este tipo de 
Sociedade encontra-se no processo de formação e expansão”. Como foi referido 
anteriormente, a nível do continente, Cabo Verde está na quarta posição relativamente ao 
desenvolvimento da TIC. Isso mostra, claramente, que o avanço é importante e notório. Para 
confirmar isso, Isaías Barreto Rosa, Docente e Director da Unidade de Ciência e Tecnologia 
na Universidade Jean Piaget de Cabo Verde, faz uma análise dizendo que a Sociedade da 
Informação “vem experimentando um desenvolvimento substancial”, isto porque Cabo Verde 
já possui lugares cimeiros, ao nível do Continente Africano no que diz respeito à Governação 
Electrónica. Entretanto, por outro lado destaca sobretudo aspectos necessários de melhorias a 
vários níveis, nomeadamente: trabalhar mais para aumentar a taxa de penetração da Internet 
(acesso a um computador e internet), trabalhar mais na perspectiva de disponibilizar mais 
conteúdos online, criar uma cultura digital mais afincada (disponibilização do serviço), a 
diminuição dos custos das telecomunicações. 
E ainda segundo Tavares (2008) no seu trabalho afirmou que “Cabo Verde não está 
indiferente ao processo da construção da Sociedade da Informação”, isto para justificar os 
conjuntos de acções constituintes de um plano direccionada para a Sociedade da Informação. 
Mas mesmo assim, o Gestor para o Desenvolvimento de Infra-estruturas Informáticas da 
CVTelecom, Almiro Rocha, considerou que a situação “está a melhorar mas ainda não está 
suficientemente desenvolvido” tende em contas os mesmos aspectos acima apontados por 
outros entrevistados. 
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Analisando a mesma questão, Christophe Santos – Consultor de Sistemas da Informação 
considera que no país a Sociedade da Informação evoluiu muito durante a última década, 
destacou a internet e a influência da Reforma do Estado para nomear esses progressos. Mas ao 
mesmo tempo salienta que “não estamos a tirar maior proveito como se deveria”, isto porque 
considera que o acesso a internet está muito caro e a população está pouco familiarizada com 
as NTIC. 
Resumidamente pode-se dizer que Cabo Verde já deu passos substâncias no que diz respeito à 
Sociedade da Informação, porém há muito trabalho a ser feito. Existem necessidades serias de 
melhorias a vários níveis, nomeadamente: o acesso a um computador – precisa-se de uma 
população mais familiarizada com as TIC; o acesso a internet – ao que se refere a 
disponibilização do serviço precisa-se de uma diminuição dos custos das telecomunicações 
que efectivamente são proibitivos; um envolvimento de todos - desde a sociedade civil, 
ONG´s, sector privado ou seja a possibilidade de todos em ter acesso às TIC; 
3.2.2 A Contribuição por Sector para Sociedade da Informação/Avaliação/ 
Os desafios 
Também, já foi dito anteriormente, que o sector privado afecta directamente a economia de 
um país e Cabo Verde não foge à regra. Como se viu nos dados apresentados pelo INE, tem-
se claramente verificado avanços, em termos de criação de empresas, em diversas áreas 
relativamente aos anos transactos. 
Analisando a contribuição por sector, é de referir que, de acordo com a maioria dos 
entrevistados, o sector das telecomunicações é um dos que mais tem contribuído para a 
Sociedade da Informação em Cabo Verde, isto pelo facto de, hoje em dia, ser menos caro e 
mais fácil aceder à Internet apesar de ainda os preços serem considerados relativamente 
elevados. 
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Sendo assim e na óptica do Isaías Barreto Rosa, na sua apreciação, referenciou a CVTelecom 
como uma das empresas mais importante desse sector, e fez-se uma abordagem sobre o 
negócio do Grupo CVTelecom para justificar esse sector. Afirmou que “a Internet chegou a 
Cabo Verde em 97, dois anos depois, ligou-se o país ao cabo fibra óptica submarino inter-
continental, ligou-se várias ilhas do país ao cabo fibra óptica nacional. Neste momento, o país 
está a ser ligado a um segundo cabo fibra óptica inter-continental, estando a decorrer os 
trabalhos de ligação das ilhas do Fogo e Brava e da Ilha do Maio ao cabo marítimo, e isso 
demonstra que o sector das telecomunicações tem dado um grande contributo para a 
Sociedade da Informação em Cabo Verde.” 
Há que registar, também, a forte cooperação das operadoras das telecomunicações aqui no 
país, na “generalidade dos serviços que prestam”. De acordo com Almiro Rocha, Gestor para 
o Desenvolvimento de infra-estruturas Informáticas da CVTelecom, “tais serviços como o 
ADSL, o móvel e a redução de preços, o aumento de largura de banda” faz com que haja uma 
maior adesão do sector privado e, consequentemente, uma maior ajuda para a Sociedade da 
Informação. 
Mas efectivamente outros sectores têm trazido um grande contributo para a Sociedade da 
Informação em Cabo Verde, especificamente as empresas de venda de consumíveis e as de 
prestação de serviços com base nas TIC´s. Estes também foram fortemente destacados pelos 
entrevistados. Isto porque, essas empresas de tecnologias tem participado no desenvolvimento 
de projectos públicos considerados importantes, introduzindo novas abordagens no uso das 
tecnologias, tem criado oportunidades de emprego para os jovens. 
Convém salientar aqui, algumas iniciativas de promoção da acessibilidade ter sido 
implementadas por empresas, tomando como exemplo prático a empresa de comercialização 
de equipamentos informáticos, nomeadamente a Soproinf, que introduziu (em parceria com 
várias instituições) a ideia de “cada família um computador” e “cada aluno um computador” 
trazendo naturalmente contributos valiosos para a construção da Sociedade da Informação no 
país, realçando aqui que muitos ainda não dispõem de um computador em casa. 
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As empresas que produzem softwares e de soluções tecnológicas têm dado um contributo 
valioso, só para citar como exemplos: o Prime Consulting, o Compta, o ELSE IT que após 
terem entrado no mercado, geram vários postos de trabalhos, apostando em colaboradores 
nacionais e dando mais formações especializada. Segundo Almiro Rocha “apesar de essas 
empresas terem tentado estabelecer parcerias com empresas estrangeiras para conseguiram 
sinergias no aproveitamento do know-now porém, o seu efeito ainda não é perceptível na 
Sociedade da Informação”, mas que certa forma colabora na contribuição para a Sociedade da 
Informação. 
A Banca é um sector forte, relativamente a esse aspecto, sendo destacado ao nível geral dos 
entrevistados. Como vimos anteriormente, com os dados apresentados pelo Banco de Cabo 
Verde no Relatório de Sistema de Pagamentos Electrónicos onde evidencia os factos em 
matéria de desenvolvimento dos sistemas de pagamentos. Perante isso, Guevara Cruz 
confirma que ” os pagamentos On-line, os Point Of Sale (POS), permitiram a mudança de 
paradigmas organizacionais com impactos directos no cidadão. Actualmente o nível de acesso 
à internet é mais fácil, apesar de continuar a ter custos altos comparado a outras paragens”. 
Ainda no mesmo contexto Almiro Rocha salienta, que “se tiverem em conta os serviços 
prestados pela SISP, a nível de pagamentos bancários, os bancos a nível do Home Bancking” 
pode-se, assim, assegurar que este ramo é igualmente um forte actor no desenvolvimento da 
Sociedade da Informação. 
Em suma, de acordo com a investigação pode-se afirmar que dos bancos existentes em Cabo 
Verde na sua maioria disponibilizam serviços e informações através dos seus sites facilitando 
assim a vida das pessoas evitando as deslocações ao banco. Exemplos de alguns link´s 
disponíveis online: www.bca.cv, www.caixa.cv, www.bi.cv, www.bcn.cv, www.bai.cv. 
É de se realçar o importante contributo das instituições de ensino superior para a Sociedade da 
Informação, visto estas formarem vários técnicos na área das TIC´s. Analisando a 
contribuição do sector do ensino, Cabo Verde possui várias instituições de ensino superior 
privado o que levou o Isaías Barreto Rosa, na sua explanação, a considerar que as “ 
universidades privadas foram as pioneiras aqui em Cabo verde no que diz respeito ao ensino 
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superior privado no país” tendo em conta que essa área tem trazido um “o contributo de 
relevo”, ou seja, as universidades preparam para o mercado nacional, e não só, técnicos 
devidamente capazes de exercerem ou darem o seu contributo directamente na sociedade. A 
grande aposta na formação, capacitação e especialização dos técnicos nas áreas TIC´s, vem 
deste sector. 
Embora os entrevistados afirmam que existe uma forte aposta por parte das universidades 
privadas a nível do ensino, ainda mesmo assim, a maioria deles, continua a insistir que as 
formações são sempre bem-vindas e quanto mais melhor. 
As Seguradoras, as Agências de Viagens, as Televisões, o Estado através do NOSI, são outros 
sectores que possuem vários investimentos nas TIC´s, apostam em pessoas que possuem 
alguma conhecimento da área, dão formação e portanto dando desta forma o seu contributo 
para a Sociedade da Informação. 
De uma forma geral, e segundo o Rui Martins, Gestor do Multidata, “todas as áreas do Sector 
Privado contribuem para a Sociedade da Informação, quer na área de equipamentos, quer na 
área de desenvolvimento, desde que essa contribuição seja positiva e com cariz profissional e 
sério”. 
Portanto de acordo com os entrevistados, pode-se sim afirmar que todos os sectores 
contribuem para a Sociedade da Informação, cada um à sua maneira devendo estes tirar o 
maior proveito das TIC: no sector das TIC, as telecomunicações fortemente destacadas nas 
entrevistas têm um papel fundamental na nossa sociedade, mesmo com altos preços 
praticados no mercado; as empresas privadas das TIC`s contribuem para a sociedade da 
informação com os seus técnicos especializados nessa área, porém a formação contínua deve 
ser mantida como prioridade para o sector; o sector do ensino, mais concretamente as 
universidades privadas, sem dúvidas também tem auxiliado bastante tendo em conta os vários 
técnicos superiores que advém delas. O sector bancário, as agências de viagens e as 
seguradoras com o leque de serviços que disponibilizam á sociedade, só para citar como 
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exemplos: homebanking, os pagamentos electrónicos, a emissão dos bilhetes electrónicos são 
as mudanças notórias que hoje em dia transformaram a vida das pessoas. 
Quando questionados que avaliação se faz do Sector privado das TIC`s para a Sociedade da 
Informação, alguns dos entrevistados caracterizaram-no de positiva, que tem aumentado cada 
vez mais a sua participação e que a credibilidade em competências nacionais deixou de ser 
um “tabu”. Outros consideram que ainda essa avaliação é imperceptível. Mas, segundo 
Salazar Cruz “muitos players do sector privado ainda estão a agir de forma muito atómica e 
isolada. Há a necessidade de criação de associações para definir consensos na defesa dos 
interesses comuns ”. 
 Ainda de acordo com o mesmo entrevistado, os desafios são vários, nomeadamente: a 
inovação, o crescimento sustentável, a responsabilidade económica e social, a garantia de 
colaboradores com know-how especializado e a melhoria na prestação de serviços. Mas os 
gestores, responsáveis continuam a exigir mais do Estado, onde Rui Martins afirma “se o 
problema Electra não for resolvido, os constrangimentos daí surgidos, não irão ajudar o 
Sector Privado das TIC´s a inovar em Cabo Verde ”. Referente a esse assunto o Isaías Rosa na 
sua explanação afirma que “neste mundo globalizado, onde a internet é fundamental para a 
criação e desenvolvimento das empresas e para se fazer um negócio à escala global nós 
estamos num país onde os preços de acesso a internet são proibitivos, isto é, temos na verdade 
um problema bastante serio e que temos que resolver” é o maior desafio do sector das TIC´s. 
3.2.3 Papel e Estímulos do Estado para o Sector das TIC´S 
Cabe ao Estado segundo Marlin (2003) no seu trabalho mostra qual o papel do Estado: 
 Montar ou refinar o plano para a Sociedade da Informação de forma a incluir todos; 
 Criar toda a base legal que obrigue e penalize ou não o cumprimento das normas de 
acesso a equipamentos, edifícios e outros recursos associados; 
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  Incentivar e apoiar projectos de reabilitação de outros intervenientes; e melhorar e 
planear outras questões, no que diz respeito a Sociedade da Informação, de forma 
estratégica, de modo a melhorar ou facilitar a concretização de planos direccionados 
para usabilidade e acessibilidade na Sociedade de Informação em Cabo Verde. 
O trabalho do Governo é meritório, tem desenvolvido projectos que vieram mudar a 
interacção do cidadão com o próprio governo e estão expressas nos dois documentos que 
serviram de suporte para o alavancamento da Sociedade da Informação em Cabo Verde 
denominados PESI e PAGE, como referido anteriormente. 
Ao falar do papel do Estado, relativamente á essa questão, pode-se assegurar que o Estado 
muito tem feito para promover a Governação Electrónica em Cabo Verde, iniciativas notáveis 
e importantes em prol da Sociedade da Informação. As evidências vão para os programas 
PESI e PAGE, a construção do NOSI, a criação da ANAC, a liberalização do sector das 
telecomunicações, onde por sua vez, com a entrada de novos operadores permitiu a redução 
dos custos, as praças digitais que permitiram um maior número de penetração na Internet, a 
Casa do Cidadão com a disponibilização dos serviços electrónicos a qualquer hora, e em 
qualquer lugar, o Programa “Mundo Novo” etc. Referente a esse assunto e na perspectiva do 
Isaías Rosa “ o Estado tem feito muita coisa”. Ainda neste mesma óptica Valdo Pereira – 
Gestor de Markting da CVMóvel considera o papel do Estado como “impecável”. 
Mas na verdade muita coisa está por ser feita. A maioria dos entrevistados sente e reclamam 
da “presença ofuscante do Estado” perante o sector privado. Segundo Salazar Cruz, 
Administrador do Compta o “ Estado não tem regulado este sector. O que permite ainda, por 
exemplo, “empresas mercenárias” estrangeiras actuarem ou mesmo o Estado, via NOSI, 
concorrer com as empresas de maneira desleal a nível nacional e internacional”. Este facto 
também foi fortemente comentado pelo Isaías Rosa, onde propõe um observatório para a 
Sociedade da Informação permitindo, até um certo ponto “minimizar o problema que nós 
temos hoje da presença ofuscante do Estado em sectores que não deveria estar”. Outras 
propostas de melhorias do papel do Estado são:  
 Um observatório para a Sociedade da Informação que permitiria a existência de dados 
científicos para a avaliação do percurso da Sociedade da Informação; 
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 Politicas de incentivos a criação e desenvolvimento de empresas TIC; 
  Maior envolvimento do sector privado; 
 Uma menor presença do Estado em sectores estratégicos (sectores que deviam ficar 
sobre a responsabilidade do sector privado das TIC em Cabo Verde). 
Analisando os estímulos do Estado para o sector em estudo, ou seja, o sector das TIC no país, 
os fortes aplausos foram para a liberalização do sector das tecnologias e telecomunicações. 
Com a entrada de outras operadoras houve a redução dos custos prestados apesar de ainda 
serem considerados elevados.  
Referente a esse assunto, um dos primeiros passos que o Estado devia dar para estimular o 
sector privado das TIC segundo Valdo Pereira é a “revisão das taxas aduaneiras para as TIC, 
o fomento do uso das TIC nas instituições de ensino básico/primário, a definição de uma 
estratégia clara e objectiva do rumo que deveremos tomar, a curto médio e longos prazos”.  
Um outro estimulo proposto pelo Miguel Lopes – Director Geral da CaboCom sedeada na 
Ilha do Sal, é identificar áreas que possam trazer benefícios para o país, e facilitar o processo 
de formação de empresa e investimentos. Citou como exemplo a própria empresa que gere 
“demorou quase dois anos para a CaboCom começar a funcionar em pleno, devido a 
burocracias e dificuldades a nível de importação de equipamentos”. 
Pode-se dizer que seria uma mais-valia para o Estado, a auscultação das opinião dos técnicos 
da área, ou seja a realização de brainstorming entre o sector privado das TIC e o Estado, em 
que seriam debatidas questões pertinentes do sector e tentar encontrar alternativas, no sentido 
de conseguir da melhor forma resolver os problemas e encontrar soluções para as mesmas. Os 
resultados advenientes seriam significativos, nomeadamente melhor qualidade dos serviços e 
o crescimento económico do país.  
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A incubadora de empresas, formação específica com bolsas de estudos, redução dos impostos, 
incentivos ao sector privados das TIC nomeadamente a contratação destes para prestarem 
serviços, são os estímulos propostos pelos nossos entrevistados. 
 Interrogados de como está o sector privado das TIC em Cabo Verde, tivemos respostas bem 
claras e firmes: ” em plena guerra com o sector público” disse Salazar Cruz. Isto para provar o 
que anteriormente já se tinha referido: “a tal presença ofuscante do Estado”. Pode-se afirmar, 
segundo Guevara Cruz, que o sector das TIC ao longo dos anos “teve crescimento 
exponencial de empresas no ramo”, embora exista alguma cautela por parte dos empresários 
em investir. Consideram que os investimentos nos equipamentos e serviços possuem custos 
elevados. Ainda neste mesmo contexto, Valdo Pereira afirma que “ existe algum mito acerca 
do custo/benefícios, que faz com que o sector privado das TIC ainda se sinta pouco à vontade 
em explorar soluções mais arrojadas” mas por outro lado salienta que “ é interessante ver 
pequenos estabelecimentos comerciais a receberem através de POS (máquina Vinti4) ”.  
Os entrevistados apontam, mais uma vez, para a criação de políticas e planos estratégicos 
nacionais no sentido de promover o desenvolvimento das empresas tecnológicas e 
possivelmente promover o empreendedorismo tecnológico, gerar empregos etc. O NOSI fez 
um bom trabalho ao nível da infra-estruturação da rede do Estado e a nível da Governação 
Electrónica, mas é visto como um concorrente do sector privado, segundo Isaías Rosa que 
afirma ser “errado essa omnipresença ofuscante do NOSI que em muitos sectores compete 
com o privado”, isto porque o sector privado precisa do seu próprio espaço. Ainda vai mais 
longe dizendo que “se nós abordarmos o NOSI em relação à questão, o que na verdade dizem 
é que as empresas do sector privado não têm dimensão, não tem capacidade de resposta etc., 
etc. Há uma grande quantidade de projectos que estão a ser simplesmente abjudicadas às 
empresas externas e o NOSI alega que na verdade, nós não temos empresas internas com a 
capacidade suficiente. Ora a pergunta de que eu faço é: De quem é a culpa? O NOSI está em 
todos os lugares, se concorre com os nossos privados mesmo em projectos internacionais 
importante fora de Cabo Verde”. 
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Para este docente, o sector das TIC no país neste momento”não está bem” devido a “políticas 
públicas que não favorece o desenvolvimento das empresas” e precisamos de enquanto 
país”de repensar de facto a estrutura e forma de funcionamento do NOSI. O NOSI deverá ser 
um facilitador do processo da construção da Sociedade da Informação e não fazendo 
concorrência ao sector privado”. 
Para rematar, o sector privado das TIC tem evoluído, mas na perspectiva de Rui Martins “o 
Sector privado das TIC poderia estar bem melhor, não fosse o monopólio do estado neste 
sector e/ou a sua influencia em empresas do sector privado”. 
A nível nacional e internacional o sector privado das TIC`s para ser mais competitivo terá que 
incutir um maior espírito de inovação, diferenciação e empreendedorismo suficiente para criar 
novas soluções. A procura de mercado é a melhor solução devendo os representantes 
assegurar uma melhor eficiência e eficácia. A aposta do mercado tem que ser forte e firme, 
distinguindo na diferenciação do produto, tendo em conta a concorrência conforme Guevara 
Cruz “não é fácil se afirmar imitando o que os outros fazem”.  
3.2.4 Erros/ o que deve ser feito/ recomendações 
Quando questionados com o que está errado e o que deve ser feito, muitos debruçaram sobre a 
questão do reequilíbrio do mercado de modo a trazer maiores oportunidades ao sector privado 
das TIC. A necessidade de uma maior sensibilidade por parte do Estado também foi 
destacada, visto que, consideram que após essa abertura tudo será mais fácil. 
No final foi solicitado aos entrevistados algumas recomendações. Esse foi unânime, visto que 
todos apelam pela redução das taxas alfandegárias na importação de terminais para as 
TIC/materiais informáticos etc., uma agencia reguladora do sector das TIC, aparecimento de 
parcerias estratégicas que permitam criar consórcio fortes de modo a enfrentar o mercado 
global, na internacionalização de produtos “made in Cabo Verde”, reduzir a carga fiscal das 
empresas, apostar forte na inovação, na formação especializada, nas soluções de qualidade, 
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procurar “nichos” de mercado e “procurar espaços onde nós podemos fazer melhor do que os 
outros”. 
Foi possível detectar nas entrevistas que o sector das TIC está “em pé de guerra” com o 
Estado, nesse caso o NOSI, alguns pedem medidas urgentes como por exemplo: uma 
definição clara do papel do Estado. Consideram-se que para melhorar esse sector, o NOSI 
deve ter somente a responsabilidade de monitorizar/ fiscalizar, devendo ao mesmo tempo, a 
função de criar incentivos, principalmente a nível da isenção alfandegária, para todos possam 
ter o acesso aos equipamentos. 
Em suma, e segundo a investigação, a maioria dos entrevistados demonstra, através dos 
resultados, que todos tem um conhecimento amplo sobre o assunto em questão, ou seja, 
dominam em todos os aspectos abordados no questionário. De facto, pode – se notar, de 
acordo com os dados, são várias as dificuldades que o sector privado tem defrontado e vê-se 
que urgentemente o sector das TIC´s, em harmonia com o Governo, deve debruçar sobre essa 
questão e procurar um consenso por ambas as partes na resolução dos problemas previamente 
referidos. 
Resumidamente, de acordo com as entrevistas, pode-se nomear alguns aspectos considerados 
relevantes para o sector privado das TIC`s: 
 A contribuição do sector das TIC´s para a Sociedade da Informação – A contribuição 
das TIC`s advém das empresas das telecomunicações, as empresas TIC, as empresas de 
comercialização de equipamentos informáticos.  
 Constrangimentos – As principais dificuldades e os mais destacados: os impostos 
aplicados, as burocracias existentes na abertura das empresas, a presença do Governo 
como concorrente do sector das TIC; 
O Papel do Sector Privado para a Sociedade da Informação em Cabo Verde 
Estudo do Caso das Empresas TIC`s 
67/78 
 Recomendações – Algumas sugestões que pode ser aqui apresentadas - Propõe-se uma 
reunião entre os responsáveis do sector das TIC´s e o Governo no sentido de o Governo 
escutar os reais problemas que este sector enfrenta e entrarem num consenso; a criação 
de uma agência reguladora do sector das TIC´s; por parte do Governos a proposta seria 
para uma redução dos impostos, clarificar as funções do NOSI no mercado, aposta na 
internacionalização ou seja aparecimento de parcerias de forma a apostar forte no 
mercado global. 
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Conclusão  
O grande impacto das TIC´s vem aos poucos mudando a forma de vivência a todos níveis, 
quer social, económica e cultural. Socialmente, não fazia parte do nosso quotidiano ter um 
computador em casa, hoje com a era global procura-se que haja um computador por família. E 
Cabo Verde não foge à regra. Actualmente, existem empresas de consumíveis em 
coordenação com algumas instituições (empresas privadas e bancos) proporcionando à 
sociedade a facilidade na aquisição de um computador e desenvolvendo assim a cultura da 
informação. 
Conclui-se que Cabo Verde vem evidenciando um desenvolvimento substancial para a 
Sociedade da Informação e o sector das TIC é considerado um dos principais factores, porém 
ainda tem muitos aspectos necessários que precisam de melhorias a vários níveis 
nomeadamente, ter acesso a um computador (familiarização da população à cultura digital), a 
diminuição dos custos da Internet, um maior envolvimento de todos, das ONG no sentido de 
levar as TIC nos sítios mais recuados do país; 
O sector privado no geral contribui para a construção da Sociedade da Informação. 
Relativamente ao estudo do caso, compreender o papel do sector privado das TIC’s no 
processo do desenvolvimento da Sociedade de Informação em Cabo Verde, pode-se afirmar 
que tem-se a registar o contributo das operadoras das telecomunicações: CVtelecom, T+, 
Cabo TLC; registar o contributo das empresas das TIC, como exemplo: o Grupo Compta, 
Prime, ELSE IT e as várias outras que tem surgido nessa matéria no que se diz respeito à 
produção de softwares e de soluções tecnológicas e claro, sem deixar esquecido do contributo 
das tradicionais empresas de comercialização de equipamentos informáticos especialmente a 
Soproinf e outros, que introduziram no país em parceria com várias outras instituições esse 
conceito inovador de cada família um computador, cada aluno um computador, e que 
naturalmente isso traz contributos valiosos para a construção da Sociedade da Informação no 
país.  
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Durante a análise das entrevistas, ficaram claros os constrangimentos e as dificuldades que o 
sector privado das TIC´s tem enfrentado (o sector das TIC está “em pé de guerra” com o 
Governo), o Governo foi fortemente criticado, nomeadamente as burocracias existentes no 
país para a abertura de uma empresa/aquisição dos equipamentos tendo em conta os impostos 
aplicados no país; a presença ofuscante do Estado, concorrência por parte do Governo através 
do NOSI – propõe-se que o sector privado das TIC`s deve ser ouvido e que o Governo deve 
clarificar as funções do NOSI; a Electra é considerada um factor crítico para o sucesso das 
empresas - o Governo terá que dar mais condições nesse sentido. Propõem ainda redução a 
carga fiscal das empresas, uma agência reguladora do sector das TIC, apelam para o 
aparecimento de parcerias que permitam criar consórcio forte de modo a enfrentar o mercado 
global, na internacionalização de produtos “made in Cabo Verde”. 
Crê-se que as empresas cabo-verdianas ainda muito podem oferecer para a nossa Sociedade 
da Informação. O sector privado das TIC é um sector muito forte na sociedade, no entanto, 
precisa-se de uma aposta forte na inovação, aposta forte na formação especializada, procura 
de “nichos de mercado”, e pesquisar os espaços onde se pode fazer melhor do que os outros, 
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A Anexos 
A.1 Perfil dos Entrevistados 
 
Almiro Rocha - Gestor para Desenvolvimento de infra-estruturas Informáticas da CVTelecom 
Praia Várzea Email: almiro.rocha@gmail.com 
Christophe Santos – Consultor em Sistemas de Informação – Else it Soluções Informáticas - 
Email: csantos@elseit.com 
Guevara Martins Cruz – Coordenador do departamento de Deploy e Formação – Núcleo 
Operacional para a Sociedade da Informação, Ilha de Santiago – Email: 
guevara.cruz@gmail,com 
Isaías Barreto Rosa – Docente e Director da Unidade de Ciência e Tecnologia na 
Universidade Jean Piaget de Cabo Verde, Ilha do Santiago – Email: irosa@cv.unipiaget.org 
Miguel Lopes – Director Geral do CaboCom – Ilha do Sal Email: miguel.lopes@cabocom.cv 
Rui Martins – Gerente Multidata – Palmarejo Cidade da Praia – Email: ruimlubango@sapo.ao 
Salazar Cruz - Administrador do Grupo Compta, Ilha de Santiago – Email: 
salazar.cruz@itech.cv  
Valdo Felipe Brito Pereira – Gestor de Marketing da CV Móvel, Ilha de Santiago – Email: 
valdo.pereira@cvmovel.cv. 
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A.2 Guião de Entrevista  
Universidade Jean Piaget de Cabo Verde 
Curso Informática de Gestão 







Cargo desempenhado: ___________________________________________ 
 
Sexo: _______ Idade _______Contacto: _____________________________ 
 
1. Como está a Sociedade da Informação em Cabo Verde? 
 
2. Qual a área do sector privado que mais tem contribuído para a Sociedade da 
Informação? Dê alguns exemplos.  
3. Como está o sector privado das TIC`s em Cabo Verde? 
4. O que o sector privado das Tecnologias da Informação e Comunicação tem feito para 
contribuir para a Sociedade da Informação em Cabo Verde? 
5. Qual a avaliação que se faz do contributo do Sector Privado das TIC`s para a 
Sociedade da Informação em Cabo Verde? 
6. Quais os desafios que o sector privado das TIC`s tem para a Sociedade da Informação 
em Cabo Verde? 
7. Como avalia o papel que o Estado tem feito para promover esse processo? 
8. Que estímulos o Estado pode dar para o desenvolvimento do sector das TIC´S? 
9. Como pode o sector privado das TIC´S ser mais competitivo a nível nacional e se 
possível á escala global? 
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10. O que está errado e o que deve ser feito? 
11. Algumas recomendações 
